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DiHcursa"dO ao povo do Ama- em todos esses assumpto,, não 
zonas o general Juarez TaYora seja apenas um ensaio theorico. 
ralou ,-obre um ponto de grande sur~e a necessidade de confiai-a 
relenrncia a ser incluido na fu- á experiencin profis,:;ional. 
lura constituição brasileira: a Dahi a conveniencia de se in· 
egualdade de repreBentação po· Ye,-tir nas func1;ões de legislador 
liticn e O Conselho Technico Fe- o commercianle, o indu_strial, o 
dera!. • 1 agricultor. o medico, emfim O 

Opi"ou O bra,·o libertador do profissio"ol, para que as nossas 
norte que. ao lado de uma ca· leis tenham vida e acção dentro 
mara polilica composta de dele- do communidode que constitui­
"ªdoq t"ln..: E~hu1os. em numero mo~. 

O commandante Dias côsta 
agradece ao chefe do go· 

vêrno a hospitalidade que 
lhe foi dispensada em a 

nossa capital 
,\gracleccndo ao sr. lnh'n1•n­

lor Federal a acolhida que lht• 
foi feita, nesta capital. quando 
da permanencia do a, iiio ,lo seu 
coH1ma111.lo nas aguas do Sa­
nhauà. o illustrc capitão-tenente 
Ju:1o Dias Costa telegraphou a 
s. rxc. nos scf.{uintes termos: 

"Reeil't'. 8 Reitero ,·ossen· 
eia agradecimento, fidalga hos­
pilalidaclr commundante ~uar­
ni\·:õo :l\ifio 4:32 - Dias Costa, 
:n·iador na\'al". ;gual, deverá constituir-se uma Um dos defeitos maiores de 

a,semblén de representantes_ ~e nossa organização tem sido jus­
todas 89 clas,:;es productoras, 1d~n tamente o desoccordo entre ru, IOTAS DE PALACIO 
já ,·ictoriosa entre os p~Y~S mais exigencias das leis e os interes.ses Do sr dlrector do Patronato Agri­
adeantados e que n tradu;ao. d~u- que as mesmas pretendem regu-1 cola "Vida! de Negreiros" , deste Es-

trinat'ia da ,ossa democracia •.n- Jar. tndo. que ~e encontra no Rio Gran-
t E · t I t . h <ie do Sul, estudando a cultura e o 

dhidualhta ainda niío permt • •~so na ura men e nn a/ preparo do fumo. recebeu o ,;r In-
tiu ,e convertesse em forma con· acontecendo porque os nossos terventor Federal o telegramma sub· 
creia no Bra~it. legisladores não tinham a expe· sequente : 

desconhece a riencia profissional. Porto Alegre, 7 - Commn:Jlco vos-Hoje ,,jnguem 
importa-eia do papel desempe 
nlrndo pelas a~sembléas techni· 
cas na direcção administrativa 

tio Estado moderno. 
,\o Ja1lo rla fu,-,cção propria­

mente politica do poder publi-
(' O, esse no, o orgam apparece 
como o instrumento mais habil 
de ada.,ta,:ão legislatin, ao, 
mnltiplos interesses da socieda­
,lp, q 11e não podem ser objecto 
,te 111edidas sabias e bem o'J'ien­
tnd:is ,em o conhecimento dos 
phenomcPos que regulam aquel-
les interesses. 

.\ legislação administratha, 
11ela ,·ariedade do ~eu objecto, 
abrange uma serie de acth·ida· 

Na sua mai(lria eram bach · :;encia encontrat-me Porto Alegre 

h
. ··d f ld areis "Mngestic-Hotel'' SaU<lações. -Nel-

que sa 1aru as acu ades com son Maciel. 

algum talento e mesmo algum l _ 
idealismo, á~ vezes, mas inteira- Ao penetrarem no municlpio da ca-
mente alheios á realidade de tu· j p1tel , os ra,clmen natalenses que ora 
do aq uillo que ficava a depender no.s visitam, enviaram o _seguinte des-
praticarn t d t' 'd d pacho ao chefe do governo: 

1 
'f en e a sua ac tn a e Santa Rita, 7 - Os raidmen nata-

egi erante. tenses ao entrar nessa heroica capi-
E' portanto, das mais felizes a tal saudam Parahyba na digna P<S· 

suggestão do general Tavora e <óa de ". exc . Respeitosas saudações. 
de,·e ser le,·ada avante pelos fu- - José Gabriel Barbosa. chefe raid­
turos inspiradores da nova carta ::~~n:ão Alves Almeida, sub-chefe 
constitucional. 

Se é do maior alcance a crea-
,;ão de uma assembléa technica, 
dada a significação superlatirn 
do factor economico. lambem 
se apre_':,enta corno urna forrou-

Esteve domingo nesta ca· 
pifai, o interventor Her· 

collno Cascal'..do 

,le,, que formn ,. vida economicn lu neces8nria de equilibrio poli­
rla nação. tico a el(ualdade de representa· 

S. exc. viaja a bordo do 
"ltaimbé" para o Rio de 

Janeiro 
Incide sobre a industria, o ção dos E~tprlos. desaJ!..oarecen­

commercio, a agricultura. Pro- do, a8sim, a injustificavel e pe· 

cura resoher problemas de hy­
!{icne .. ,aúde 1rnblica. O capi­
t11lo da in~trucção, numº pais 
onde ha excesso de escolas su-

rigosa heg-emonia das grandes 
sobre as pequena:s unidades. jun · 
to ao poder federal. 

Com º" dois orl('ams lcg-islati 
11etiores cm relação ao numero ,•os, um technico, formado pela~ 
de estabelecimentos de educa· classes !)•od1•ctoras. e outro po­
ção primaria o profissional, lítico onde cada Estado terá 
lambem não pode ser entregue egual numero de votos, a derno­
ao criterio não especializado. cracia brasileira terá dado um 

E para que a obra legislaliYa, grande passo para a frente. 

Passou, domingo ullimo. por 
esta capital. o commandanle 
Hercolino Ca,cardo. illustre in­
lern•ntor federal no Rio Gran­
d<• do Norle 

Passageiro ,lo \'apor "ltain,­
bé'', o commundante Cascurdo, 
(fUe Yinja para o Rio de .Janei­
ro, a inlere,sc, do Eqado que 
tão proficuamente administra. 
sallou cm Cahcdcllo. e. a con­
Yite do ,r. intcncntor .\nthe­
nor , 'arnrrn, que o foi receber 
a bordo <laquella unidade, se 
transportou, e111 automoYe), 

A CULTURA DA PALMA SANTA NO INTERIOR 
Em junho proximo os campos de Souza e Pombal pode· 

rão fornecer quinhentas mil mudas 
,\ inil'iath·a do sr. Jntenen• 

tor Federal, obre a cultura d:, 
Palma Santa no interior, con 
tinúa despcrt:,ndo Ar:tnde intc· 
rcsse entre os criadores. 

O :'\linisterio do Trabalho, por 
seu representante neste E,tado, 
dr. \\'aldomiro Leon Sallcs. to­
mou a frente dos seniços cul­
turaes, fundando já doi, cam· 
pos para fornecimento de mu­
das, um cm Souz" e o outro em 
Pombal. entregando-os à opero­
sa direcdo do H . Estanblau 
Gome, . 

O plantio no de Souza \C\'e 
inicio a t.• de janeiro. contando 
já com 11. 000 p~s. O campo 
de Pombal tem cm pleno desen­
,ol\'imenlo 2ü.OOO 

da palma, innumcros criadores 
,e tem dirigido :10 :odministra­
<lor dr,s campos de Souza e 
l'onrhal, ,,,licit:rndo curn ('nt­

pcnho a, ne('css:,rias muda, . 
Em Campina Grande ,em 

sendo clla cultirnda desde ba 
algun, anno,, alli cxhtindo pro­
priclario, ('11111 plantaç•ies <le 
lrczcnlo, mil p,' s 

Pela, ""IS in,hscuu,·eis \'an­
tagcn,, é de esvernr-se que den­
tro de pouco tempo os campos 
de cultura particulares se mul­
tipliquem por lodo o nosso ler­
ritol'Ío. 

CAIXA RURAL DE SOUZA 
Ao sr Interventor F<cQeral dll'i­

glu o preeiden!P. dessa Caixa o se­
guinte telegramma : 

Segunclo fomos informado,, Sou,,i , 7 - Caixa Rural de Souza 
em junho proximo os dois cam- em assembléa geral IIGTlldece vos­
pos estarão aptos a fornc- sencla beneficio vem patrioticamen· 
cer ao, proprietarios sertanejos. 1 ~ pr~tando 11 seu_ d~nvolv~me~to 

um minimo de meio milhão de ::~;·~:~:!0 c:ç:o º~t':e,ec:e:~ 
mudas. to de credito. Att•nciosas saudaçõc; . 

Estão pro,adas as exccllentes - Manuel Gcuulha . presidente. 
qualidades nutritivas da precio­
sa forragem e dahi o surto que 
sua cullura Yem tendo na Pa­
rahyba . 

.\ Palma Santa brúta e:>.ube­
rantemente cm qualquer terre­
no. parecendo mesmo que 'JUan­
to mai, :,rido melhor Sua re­
sistencia ús seccas é simples­
nwnte espantuMt 

Cremos que de sua propaga­
~·iio dependera o futuro <los nos­
sos rebanhos. periodicamente 
dizimados pelas prolongadas 
estiagens. 

Comprehendcndo a utilidade 

esta capital. visitando os prin­
cipaes ponto, <la cidade. 

O intenentor Hercolino Ca,­
cardo ,·cíu acompanhado ain­
da, m•,sa ,·i\ila a João Pcssôa. 
de sua irmii senhorita Rosalia 
Cascardo. sendo cordialmente 
recebido no Palacio <la Redemp­
ção pelos auxiliares do goYcr-
no 

t-;o mesmo dia o inlcnentor 
Hl•rcolino Cascardo proseguiu 
,·i,.gem. sendo acompanhado até 
a bordo pelo "' . interYentor 
,\ nthenor Ntl\ arro 

O parecer do Conselho Con· 
sultivo sobre o orçamen· 

to do Estado 
Em ,eu parecer sobre o orça­

mento do E~tado para o corren­
te exercicio, o Conselho Consul-
tivo J>ropôs alguma, allera~ôes, 
que o goYl'rno Y:lc examinar 
criteriosa men le. 

,\ssim foi dclerminti<lo pelo 
,r. lnten·cntor aos secretarios 
110 Interior e ela Fazenda um 
estudo da, ,ugge,tõe, apresen· 
tada, pelo Conselho. manifes· 
!anelo-se depois aquelle, ouxi­
liare, immedialos da adminis-
tr:.ciiu sobre a conHniencia das 
nu·~li<la, propostas 

Com essa proYidencia Yisa o 
sr. lntenenlor Federal uma so· 
luçiio justa e reflcclida, em as­
sumptos de natureza relevante 
para a ,ida financeira da Para­
h)btl. no decorrer <le 1932 . 

O INVERNO NO INTERIOR 
DO ESTADO 

EXCURSIONOU MONTEM AI Yal. S:rnclaçúcs. - Epaminon­

NATAL O "SAVOIA" N,º 5 das, Araújo, J\foss". 

A bordo do mesmo avião :-;o mesmo avião 1,,mou pas-

chegou a esta capital O ,nAem e,'.1 , 'alai para esta. ci­
dade o 1llustre dr. Francisco 

A CONFLAGRAÇÃO ASIATICA 

A Prefeitura de Teixeira des· 
tribúe sementes com os 

pequenos lavradores 
Do prefeito de Telxeira., recebeu o 

sr . Inten-entor Federal o seguinte 
despacho: presid,..nte da Commissão Tavora, presidente da Co111-

F ederal de Compras missiio Federal de Compras. 
aclualmcnlc cm excursão pelo 
norte <la llepublica, a ser'l'iço 
daquellc de1iartamcnto. 

Sol, o commando do capitão­
lenente Epaminondas dos San­
tos, fez um ,·üo. honle111, até 
, 'alai o :l\ião "Savoia" n. G. 
da esquadrilha presentemente 
cm visita a esta capital. 

Com aquelle a, iador, YWJa­
ram os seus cumpanheiros de 
guarni~ão capilão-tt!nente Aha­
ro de Araújo e 1. • tenente Ga-
1,riet ~Ioss. 

.\ seu <lcsemban1ue e dos 
hravos a dadores, que se verifi­
cou hontem mesmo, :i.s 17 ho­
ras, no aeroporto do Sanhauú, 
o intenentor ,\nthenor Na\'ar­
ro fez-se representar pelo seu 
assistenk militar, tenente-coro­
nel Elysio Sobreira. 

O dr. Francisco Tavora acha· 
,e hospe1lado na resi<lencia do 
sr. li li rocem Na\'arro, em Tam-

Ao lran,pürem :, fronteira cio 
E~taclo, os braYOs pilotos trans­
milliram ao d1cfe do go,·êrno baú, 
parnhybano o seguinte radio- -------------
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"Bordo <lo "Savoia" n. 6, -
8 - lnlernntor .\nthenor • ·a· 
\arro - João Pessôa - Ao pas· 
•armos linha diYisoria Parahy­
ha Rio Grande <lo Norte sauda· 
1nos grande amigo aviação ';1-

Confúrmc a vraxe seguida 
nos annos anteriores, esta fo­
lha somente circulará na proxi­
ma quintu-feim. 
.. Tamht!lll na Imprensa Offi­
cial não huverá expediente hoje. 

As noticiai de diversas fontes sobre o grande conflicto 
sino-japonês 

LONDRES, 8 - T<ilegramma ue 
Toklo annw1cia que, segundo o jor­
nal "A.sahl ", o governo Japonês trans­
mlttiu ao seu 1-eprescntante em Ge­
nebra lnstrucçôcs no sentido de que 
se suppuzesse, formalmenw, á appli­
cação do artigo IS do pacto, salvo 110 
tocante á nomeação da commissão de 
tnquerlto sobre a siLua(ão de Shangai. 
Caso contrario, o Japão abandona.. 
ria o Instituto Internacional. 

LONDRES, 8 - "News Chrontcle" 
reproduz tnfomu>ções de fonte Ja­
ponêsa, segundo as quaes 70.000 sol. 
dadcs russos estariam concentrados 
em Vladivootock, na Siberla, onde 
teria. sido proclamada a lei marcial. 

TOKIO, 8 - Telcgramma de Shan­
gai para a Agencio Rengo annunc1a 
que as baterias chlnê~a5 de Woosung 
bombardearam 2 vezes o vapor Ns­
gasut Maru, em cujo bordo se encon­
travam rffugiadcs Japonêses. 

Momentos di?pols dereml>arcavam, 
nos pontões de Hlakuan. tropas <te 
teJTa destinadas a prot.cg-~r os sefu. 
glados nippontcos. 

Um grupo de bandoleiros atacou os 
referidos pontões, destruindo quatro 
automovels. 

SHANGAI. 8 - Um communlcado 
de. Mandchurla nnnuncla correrem 

insistentes rwnorcs de que o consul 
do Japão em l\1ukdcn, Edward Hun­
ter, de nacionalidade norte-america­
na, cahira cm poder das fcrças que 
atacaram Kirln, d-,vid.o li. interrupção 
dM communicações entre Kasbin e 
Changchuan. 

Não fol posslvel verificar a proce­
dencia da noticia. 

O me.uno ccmmunicado refere -'l.S 
perdas mais pesadas, ultimamente 
so!fridas pc!c.s Japcnêses. 

SHANGAI, 8 - Desde o alvorec•r 
de hontem romperam as mais vio­
lentas operações bellicas das regiões 
de Woosung e Chape!. 

A acção dos Jall)Onêres é 'l.ttrlbuldn 
ao desejo de reparar, se posslvel, n 
imprudencla corrur.ettida com a acção 
precipitada do sim.Irante Nomura.. 

SHANGAI, 8 - Chegou o transoo~­
t.e de guerra "ca:iamont ". trazendo 
1.200 soldados yankees. O e!fecth'O 
yankee se eleva ~ra a. 6.000 ho­
mens. 

SHANGAI, 8 - Itúormaçõcs qu,e 
chegam da concessão lntemaclc>nal 
diz que foi pcsto a plque em Woornng 
tm1 vaso de guerra Japonês da. brlgq_ 
da Ja.ponêsa, comprehendendo 3, 000 
soldados regulares e 800 fuzileiros. 

Teixeira., 8 - Bem chuvldo aqui 
crdenei distribuição sementes agrt. 
cultores necessitados por oonta. dcsl.aJ 
l'refeitura.. Attenciosas saudaçõ:s. 
Sancho Leite, prefeito. 

CORREIO AEREO 
A 4 • secção avisa. ao publico que 

aooeitará amanhã, até ás 12 hora,,, 
cor.e.spondencia. para o sul do pai.;, 
via aérea "Ccndor", por nãn ha,er 
mals movimento dep:)Js da.quelle ho· 
rario. 

A contribuição dos municl· 
pios para a lnstrucçio 

Publica 
O prefeito de Serraria, sr. BenJa• 

mim Sobrinho, em despacho telegra· 
phico dirigido ao sr. Interventor Fe· 
dera!, communicou haver recolhido á 
repartição competente a quantia de 
320$300. percentagem da ren<la do 
màs de Janeiro, daquelle munlclplo 
para a Instrucção Publica estadual. 

SOONOMID 
nnmmmo 
HACIONAL. 

8JIU DINIIIIDIO 
o nuouno 
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PARTE OlF F I C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO 
BXPWlENTE DO GOVERiNO 

DIA 3· 

do resolve nomear d. Ma.ria Alice 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento honcorio, f'm 8 de jeverPÍro de 1()32 

~~~~hosde d Antonia . Baptwtn 
Retiradas \ Saldo-:-:~ 

antrrlores nt1tta data INSTITUTOS DE CREDITOS nesta dai, tente• 

DO Ma.raca.já para reger, erfectivoment•. 
a cadeira rudimenoor mista, urbana, 
de Timbaul>a, do mu.nldp10 de Sáo 
João do Cariry, devendo so11cltar """ 
titlllo da Secreta11a do tnterior e Se· 
guranç:1 Publica. 

Palitot. profe,;sora da _cadell'll md1· 
mentar, mista de ~to de Santa 
Fé pedindo equipamçao de sua cadei­
fU.' á escola elementfires. :-- Indefe­
ddo A vista da.s informaçoes. 

.\ 

Saldos \ Drpo91tos -1 W T Af'S 

=========================~= =====.======?===== 
Banco do Brull C/ Movimento - - - - 1 200:000$000 J 200:000fOOO '..!0<1:f10Df0'.Xl 

Idem de d. Maria August~ Rocha, 
pr.;,fessora rndiment.a.r de Cha do Ro­
cha por se encontrar doente, reque • 
rendo trfs {3) mêses de licença, ~ 
vencimentos. - Snbmetta·se á tnS· 
peoçiio de sa lide. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6: 
Decretoo: Banco do BrHll CI Patronato crr. - - - 1591764 J',9$76t 1'>91764 
O Int<>rventor Federal neste Esta· 

do resolve exonerar o sargento Anto. 
no Aquino Angelln do cargo de dele· 
gado do districto de Mamanguape 

Banco do Eatado da Parahyba C /Movlmcnlo - \ ó842!lif985 ~84:.!91$~85 384·291$985 
Banco do t,.stado aa Parahyba C / Banco Agrlcol• e 1 . , 

tt,potbccarto - - - - - - - 560:284$8~3 5L0·2l:!4J8',3 ~CO:'.hHf!!'ó'.l 
Banco Central C / Prazo l'ixo - - - - IOO·Oíl0$COO 100'll!iOSUl11 1 !00:!JÚUfüJO O Interventor Federal neste Esta. 

d.o rf\c.olve nomear o cidadão MaJ.mel 
Dantas Ferreira da Rocha para o car· 
go de delegado do dlstrlcto de S 
Joã.o do Ria do Peixe . 

Banco Central e I Movimtnto - - - -- -· · 26:005f6~5 ?li O<Y" j 9'> ·,6 005V,95 
Idem de d. Rosa Amelia de Bar­

ros profrssora rudimentar. da Fazen­
da· de Sementes de D;p1ri'to Santo, 
re<iuererulo dois (2) mêses de licença, 
noo rel.1lllos do a.rt. 18. da lei n. • 531, 
de 26 de n:wembro de 11120. - Como 
requer. nos termoo da lei. 

EXPEDIENTE 00 GOVERNO DO 

Pequ,nos Bancoe C / Prazo fixo -

1

2:>0:000JOOO 25u:OOOSOOú 25() IJOOSOUJJ 
Banco Allemão Transatlanlico, C / Pra10 Fixo ,00,(J(){JliOOu ---- 2Uú:00ufouo

1
--~= 2UO·OCJOSUUO 

1.720:742$297 J 1 72, :742129) ___ (720 742$297 

---------------------=---------..:....--------:-------.:.. DIA 8: 
Autoa<mento de um processado, re· 

inettido pela cormnissã,:> revisora, re­
ferente á apooentadorm de Antonio 
IDspinola da cruz. - Proceda·~· nos 
L<"l'lllO.S do parecer da comnussao . 

Decretos: 
o Interventor FederaJ neste E~ta· 

do, attendendo ao que requereu o sol. 
dado da 2.' Companhia do Regimen. 
to Policial Militar. Ant.:nio Franci.>. 
oo Alves, tendo em vista o l<tufo de 
inspec,;ão de saúde a que foi subm~t. 
tido, pelo qual !oi Julga.do incapaz pa. 
ra o servtço militar e a infc,rmaçã 
prestada pelo oommando do alludkto 
Regimento. resolve reformal-o com 
direito à percepção d, .soldo p:,r in· 
teiro, ou sejaJn novecentos e quarenta 
e oito mil réis <948SOOOJ annua,,s. 
visto contar para e,ffeito de 1·e,forma 
vinte e oito (28) ann.:5 de serviços 
prestados, noo termos dos arts. 4ll, 
50 e 55, do Regulamento que baixou 
oom o decreto n. • 578. de 4 de dezem 
bro de 1912, oombinad:, com o a,rt 
1." do decreto n. • 48, de 17 de janei· 
ro do anno proximo passado. devend:i 
solicita'!' seu titu1o da. Secretaria do 
In terior e Segurança Publica. 

Tbesourarla Ocral do Tbesouro Cio fstado da Parabyba, fm 8 de fevereiro de I 93i. 

Officio sob n. • 84, de 30 de janeiro 
óo corrente, da Oornmissão de Revi­
são de Quadro dos Inactivos, remet. 
tendo o processado que se prende á 
ret:rma do major da Força Publica 
do Esta.do Genu,no de Albuquerque 
.&c.zerra. sobre o qual mantem o se_u 
1.,rimiitivo parecer e opina que seJa 
"'I.J.'li -- j o Consultor Juridico do Esta~ 
do - Pr=da·se de aecôi'<io oom o 
p1nec~r abaiXo. _ . . . 

Peticão de Jose Padilha Chr!SJ'.)1m, 
prtciro-servente do Grupo F;,scclar 
.. ur, Thomaz Mindello" , pedindo 
C'Xoneração de seu cargo. - Como 
requer. , 

Idem de d Josepha Me.squita Ra· 
t,eilo. professora da cadeira. rudimen. 
r.ar. mista de .Passagem! do mumc1p10 
de Pa.t.cs. pedindo 6 meses de licença 
para ttatar de neg:,cio de seu parti­
cular interesse. - Inefendo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 
D05'1)achos: 
Peticão de d. Ca1-men Holmes Llns, 

i•rc,ff[,,'SOra do Grupo Escolar ••padrE' 
I'>Ja.pina ". de Itabayanna, tendo sido 
i't. '1CV1da .par·a a cadeiTa do sexo 
mas 11lino de Bananeiras e não po­
dend, oara alli se transportar com a 
1,reviclade exigida. em virtude de sua 
f;it.unção econcmica. requerendo 30 
.. uas de licenca. - Deferido, sem veri­
eimentos. 

Idem de d. Judith da Cunha Car. 
valbo Paiva, professora effretiva. de 
nma das cadeira~ d:> Grupo Ecool-ar 
" Padre Ibiapina ··. je Itabayanno. 
~xercen<lo o magisterio desde o anno 
de HH6, achand··se impoosibillit9da 
de trnbalh~r. por pre.seripção medi, 
e.a, em virtude de grave moles tia. 
requerendo a sua dispcnibilidade de 
a.ccõrdo cem o Reguiamento em vi­
g:,r - Submetta-&e á in.specçã.o de 
saú~e. 

Idem de d. Alice Leopoldina de 
Lima, professora rudimentar de Plr­
l}}rituba. aohando-s2 com sua saúde 
'1.lterada, requerend > três í3) roê.ses 
üe lia,,nça com orde·nado na fórma 
da lei, para tra.tar· re. - (Vede des. 
pacho n." 52. de 29 de ja.ne.ro <!,es­
te ,mnol. - Concêdo 30 d ias, na 
fórm.a da lei. á vi.sta d.o laudo de 
Inspecção de saúde. 

Petição de d. Mal'cfüo Canmta das 
Mcrcês, profes~ra da cadeira .mista 
do povoado de F,;pirit:i Santo, do 
mun1cipb de Sapé, ailegando acllar·se 
com a sua saúde alteraôa. pede que 
lhe seja con::edi<'lct sua d'"POnibiU­
dade com seus dil'ei.t.06 na fónn a da 
lei. - Indeferido, "m face do laudo 
de 1n.<-pecção de saúde a que !oi su'>· 
mt"tltlda. 

Petição d<! d. Maria das Neves M<S· 
quita, professora ef!ectiva de uma 
das cadeiras do Grupo Escolar de 
Umbuzeiro, Jl"<iindo transferencia pa. 
'" uma outra de egual catego,ia, ,·a­
go em Ingá - Indeferw.o. 

Dec,·etos: 
O Interventor Federa.J neste Esta. 

· do resolve nomea.r o eidadão Seve,ri­
no MartJln1' de Oliveira para '3Xercer o 
~wr(?o de continuo.servente do Gabi­
néte Medico Legal. 

O Inwrv.,ntor Fooeral ne~te F,;ta. 
do resolve exonerar o cidadã; Severt. 
no Camello da Costa do cargo de 
e<mtin.uo-.rervente dlo Qa.biinête Me­
clico Legal 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5: 
Decretos: 
O IntervMtor FedemJ neste EBta. 

d'> res.:.,lve excnerar o sarg,e,nto Fran­
t·1soo de Assl;; M011ra do car{:o de 
.sub-delegado ele polida da circum,. 
cr,oção de Belém, no distrlcto de Sfio 
.roo.o do Rio d~ Peixe. 

O Interventor Federal neste Esta. 
fio rellolve n::,mear o cidadão Olyntho 
Pinheiro da Silva para eY.ercer o car. 
go de .sub-dele&ado de p olicia da cir. 
cwnnrlpção de Belém, no diish·icta 
rle São João do Rio do Peixe . 

o Interventor F'ederal neste Esta. 
do. atlendendo ao qu? requereu d. 
M"ria Emília de Ohnst,·, adiuncta 
,,ffectlva da cadeira do sexo ma.seu· 
Jino ds villn de Esperança, tendo ~m 
, lsta o laudo de J_ru,pecção de saúde 
n que foi rnbmetltda, resol1re sone,,. 
drt-lh~ ,·mte <20) dias de h~nça, 
rom ord~na.d.o, n, fonna da. lei. de· 
Vl!nd ~ dita licença .ser conte.da. ® 

dl~ 
1
i:i'..~.~en~eral neste Bita· 

o Intervent-0r Fedem! neste Esta . 
do reoolve exonerar, a pedido, o d1 
Antonio Baptista Santiago do oa rgo 
de assistente da Maternidade desta 
capital 

FRANCA FILHO, tbesourelro 1?tral. 

do Regimento e ela unidade a que 
pertence 

Dando a exclusão do sargento aci· 
ma., este cJmmar.do elogia o bom au­
x~i.ar que ora se a.fasta do. nosso con­
vivia, onde sua intelligencia. e tra.ba­
ll'lO, como parrellas sigmficativas, 
vem de ha muito, conoorren::io para 
engrandecer o t::.do administrativo 
desta corporação. 

{A.) Aristoteles de Souza Dantas, 
corcnel com.ma.ndante. 

Comm.,rulo do 1.• B9,talhão do Re· 
gimento Policial Militar. {Auxilia.r do 
Exercito de 1.• linha). - Quartel em 
João Pessõa, 8 de fevereiro de 1932. 

Serviço para o dia 9 (terça-feirai: 
Dia ao Regimento, 2." tenente Is­

mael: guarda do Palacio, 2.º tenente 
Bernardo: sarg~nto de dia ao Regi­
mento, 2. n sargent.:> Reino; sargento 
de dia ao Batalhão, 3 . • sargento To· 
lentino de ~]cantara Lyra; guarda 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. da Cadeia, 3. 0 sa.rgento Mlzael e ca. 
CULTURA E COMMERCIO bo Mainuel Rodrigues; guarda do Pa. 

EXPEDIENTE DA RIECEBEDORIA laclo, 3.º sargento Ca.fücto e cabo 
DE RENDAS DO DlA s· Odilon Cabral; patrulhas da cidade 

Petições: alta. 3." sargent, Celso Angelo e ca· 
De Lisbôa & Cia. .. á direcloria, re· bo Abdias Nunes; patrulha da cidade 

querend, dispensa do imposto de ln· baixa, cabo João Victorino Pereira; 
001,poração para 11 temeis de ferro guarda do Quartel. oabo José Ra. 
vasios, em retomo. - Deferido, ã phael; dia á l;;M., cabo Joa,qu.im Pe. 
vista do informado. A' 2.' secção pa· rea-a Leite; dia á SO ., s,olda:lo João 
ra os devido.~ fins. Machad:>; reforço da, Recebedoria, 

Da soo. Anonyma. Wllllrton Pe· caJbo aardoso; ord~m á s;o .. solda . 
dro6'1., requerendo transferencia fie do Luls Nune,;; ordem á C'O , cabo 
embarque de 78 fardos de algodão Joaquun Martins; piquete ao Regi. 
em pluma, par., o vapor "Itagiba ··. mento, corneteiro Deoolecio Adelin'. 
- Auto1iizo a transf.eren_cia . requ.~·ri-1 Bo. let.im n . ~ 39 - Uniforme 5 " 
da, á vista da informacão. A' 1. Ckakil 
secção para os fins convemenites. Para conhecimento do Batalhão .... 

REGIMENTO P()LICJAL JIULJTAR de~~d:im".":.tt~· dfU:~~:c~m!':Zi~ 
DO ESTADO soliado Severino Bernardo Freire Ir· 
Commando da Oua-mição e do Re· mão, oommunicou em officio n. !. de 

gimMto Policial Militar do Estado 4 do corrente, haver asswnido o e'.lm· 
da Parahyba. !Auxiliar d.o Exercito mand:, do destacamento de Alhandra, 
de 1.' Lmha) . Quartel em João Pes. ree,,be.ndo-o do cabo de esquadra 
sôa, 8 de fevereiro de 1932. Luís de Medeiros. rem alteração. 

Serviço para o dia 9 (terr.a-fPirfl 1 : Comma.ndo de diligencia. Volante -
Dia ao Regimento, 2.' tenente Is- o 2.• sargent, Guilhennino Pereirn 

mael Ban-êto: gua1•da do PaJaciJ oa do Amaral communioou. em officio. 
Redempção. 2." teneil!te Se1rerino haver 8$5Umido o commando da dlli· 
! :1;;1~'.·d~;, ~~t:~\~ 'J:e,i~• c~';,t~tg~: ~1~~ volante com ,séde em Espírito 

O 1." Batalhão dará o pessoa,! para 
as guardas do Pa:laoio da Redempção. 1 A, 1 Joaquim Hemiquos de Araujo, ~!~tª Publica e Quartel do Regi. major commandante. 

Boletim n.' 31. - Uniforme 5." Confere com o o<riginal, Adhem11,· 
Para conhecimento da Guarnição, Nasiaseni, 1 " tRnente ajudante 

do Reglimento e devida execução. pn. 

blii~c~"ogi~in!f~gio _ P or acto do IMPRENSA OFFICIAL 
governo foi nom1!ado sub·inspector Esta repartição recolheu, hontem, 
da Guarda Cívica jo Estado, ,J 1 ... aos cofres do Thesouro do Estado, a 

d:'~~~~~~!~r po1;°ª:!1"i';,~~~r;~~ lmportancia de 1 :54BS230, oorrespon· 
commando determina seja exclul<lodente á venda do dla 6 do conente 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 6 do corrente . . 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 8 : 
Pela Recebedoria. de Renda., . • . , .. 
Pelas Repartlç6e8 do Interior e ou· 

tras .. ., ................. . 
RetlradM de Bancol , , , . , , , • , , 

Despesn effectua.da no dia 8 
Depasltos em Bancos . . . . . . 

Saldo para o dia 10 : 
No Thesouro . . . . . . " . . • . . . · · 
Em Bancos. conforme demon~tracll-0 .. 

12 :800li000 

6 '576i772 
$ 

11 ·089i580 
$ 

230: 464-329 

19 ·376S7n 

249•841$10 1 

1l •080$580 

238:751$52! 
l. 720:742$297 

1.959:493 8tn 

Thesourarla Geral do Th~Muro do Estado da Purnhyba, 8 de fevereiro d< 
1932. 

Franca Fiiho, 
Th~uretro geral. 

Jnlo Rardman de Barrna, 
Jl!sm1piura.rlo, 

MOV!MENTO OE CONTAS 

Existentes no dia 8 
Pagas 

Existentes nesta data . . 
Emnresttmo do Banco do Bras11 

Saldo demo!lllt?ado . , • , . , .. 

PIYl4a Utlll4a .. .. " .. .. " 

1 641 :777i754 
5 :167$737 

1 6.16:61°'°17 
!. 600: 000$000 

3.,~6:61fl'nt7 
1.059:4931111~ 

1,277, 116$19!1 

IOÃO HARDMAN DE BAR!lOS, e.cnptu,,,,., 

Oemoil tração da receita e dewpesa havidas na fhesou· 
tarta 1.;erãl do Thesouro do Estado da Pãrahy1u1 

no dia 8 do conente m~s 
RECEITA 

Saldo do dia 6 do corrente 
Recebedoria , p e da renda do dia 1 

deste . . 
E. F, de Pilar. idem. idem do mês 

p. firulo 
Alfrêdo C<Gta, multa imp.~ ta pela 

Delegacia do Serviço de Algodã~ 
D Catha.rina Moura. clPposiro :-m fn_ 

vor dn E. T L. ·..-. . . . 
Imprensa Official. renda Go dia O 

desce 
Oobrança da divida iJ".'tiva 

12 800i000 

1 j4R 280 
7$500 19·:nG-, ,2 

DE$T'F.SA 
Sec. de O. Publicas. di\:~r~a~ klha» 

de ~perarios 
Joã(i V. de Abreu & Ci~ .. - '..\1su. 

rL,l á Sec. de O. Public~s 
Walfrêdo G. P Sobrinho idem a d1· 

ver~as 1-epa.rtições . 
Paulino Santc-; Ccêlho. idem a Se~ 

de O. Publicas 
Rep. Central de Policia !ld~antnn~cn. 

to para asseio . 
Port.em:> do P das Secretarias . tdnn . 

~em · 
O mesmo, idem para corre~pondenc. 1 

o mesmo. despesas de a&.eio 
P. dü Redempção, folha do pe-•:,al 

variavel no mês p. findo 
Vicente Costa Filho. viveres ó. :!vl~­

ternidade 

Saldo par~ o d\a 10 do corrente 

Thesouraria Geral do Th"sonro 1lo 
reiro de 1932 

Franra Fill10, 
ThflWllrPiro r,rrnl 

~38 720 

4 461$96u 

,:'0$000 

nowoo 

eotooo 
140 OOü 

21 JOO 

30U '.\{)() 

260 200 11.009 ·o 

238 •751$521 

249 :841$101 
E<t ,<lo da Parahyba. em S de re, 

"'"'º U.:udman de Barros.. 
i:;srrlpturarlo 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RALANCETE DA RRCEJT.\ E DESPESA DO 

MlTNICIPIO 
Saldo do dia 6 
Receltn do dia 8 

Rceolhido ao Banco do Estado da Pn­
rahyba 

No Banco do BreJlU . . . . . . .. .. • · 
Nn Cnixa Rmal .. 
ro:rn cofre . . . . . . . . . . . . . . . .... 

5 494 H8 
2 497$700 

7 992$148 

3 ooosooo 

258$300 
1.022$30-0 
3 :711$548 

Tlu•rnurarla na Prf':fett,ur.t cte ,Jnao l't.'s ô!l 8.2 93:t 
On,rll Perna~tl.e/1, 
Pelo thesoureiro. 

O DIVORCIO NA ESPANHA 
Em discussão a lei que ins­

titúe a dissolução do vin-

Attcndendo a nma recommendn.~ 
r::\o do sr. Interventor Federal nes~: 
Estado. aue au1 oriza esta Prefeil~tl· 
di~nender com a tmnortnncln de a ui­
nh'.n\os mil réis !500$0001 na ~c°c~o 
~irão. ele sementes oaro. distr~ Uln~ 

culo conjugal ~~~u',;~n~~~u)_av;i!ºri;es°'~es~~~., 
MADRID. 8 - Foi hOJe apprOVP do 

O artigo 2.• da 1e_i_ do divorcio cujos I DECRETA 
termos são os segumtes: "Haveyn. 111 
gar parn o divorcio qu.n..nd') seJa pe- Art. 1. " - E' aberto á. !hº~ournrle. 
dldo por ambos os oonJuges em com- desta Prefelturn o credito de "\'\· 
mum aC'côrdo ou por un~ ~e~e bn:-;f'o.- nhentos mil réis (5~0$0001 sutYP:~. 
do em alguma causa det.1 mma<!_a pr:- m-entar :\ vr-rba consuinndn no nu11 
la lei,., A maiar parte da sessao f,\ . h l l - letra C - sub·tlLttlO u 
jev· t.ada á di.E.CU;C';:Sáo do artigo tercet i' ~~ ºorremento viR"ente 
rro que só teve approvada a sun pr - A -t ? , Re-vognm-se ns disoo~i-
melrn parte. Diz ella: '"São cnu..~o.s _ 1 ~ .... - •· 
}.egi.tirr•as pura o divorcio, primelnr. C'ors . m contrn.11\ i 1 de AlA."f,rt 
o ad1!lterio não c()nsentldo on não GPrerlfelt11ra 2MJ'.n Je~~r•tro de Jn32 
faoilitrdo pelo conjuge que o aller,a. 1·m1 e. Ptn . -

A d iscussão foi muit<J lenta devido Perlro Cordeiro. nre(eito no J!vro 
O grande numero dos \'atos partirula- Fm oubllcndo e re~n~trnd% tn Prc-
res á ,:1menda. rnmnetente da Secretaria r~ · 

fi:>iturn 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGôA GRANDE 

DecrPto 11. 45, de 2 d.e fevereiro de 
1932 

Abrr o cre('litO ~upplrmrn­
tar de Qtlinhentos mil ré 
(500$000) 

O prcfplto do Municlplo de A ln~lio 
Qrande, no WiQ. de suos i.ttrlbuições; 

Wnlrlrmar Pai tia, secretario. 

f, t".Jnm o ('ORRF.10 OA MANli.Ã 
01Arln tn<l~Jl'ndelllo 

llt,efl•••' f'ONll'Of!,_ 1àiOil , 
illíÃTiiü• •'llliíiiiil .., 



À UNIAO - Terça-leira, 9 ãe fevereiro de 1932 

A PROPOSITO DA ORTHOGRAPHIA NACIONAL racter ou s•rviço publko confiados 
pelo pcder publlco; Mas, 

empregado a força para dominar a ficando as chaves sob a guarda ào 
~epulsa illcgal do insubordinado e prrs,dente do tribunal· 
costuma.z desord•iro João Clement;, 3:·, sohre~artas para votos, de pa-A circular que nos dirigiu a Associação Brasileira c:"ns1darando qu, J summartado 

de Imprensa ~J~~~fr::::~t~º ~~Z!~;~i !~1
' ~l~!~ 

Em vista da confusão motiva.da 1ust.e. aspiração de estabelecer um funrç~s. ou a P,.etexto cl• exerC<'l-as 
pelo uso da orthographia luso-'brasi- modo harmonico de llrRDhar no Bra- nii.o d•vendo aer rons1d••·oda como 
leira, approvada nela Academia Bra- sil a língua oue nelle se fala. lnves- tal • d,• qnr trata o pr•sente pro­

d'il~~~f~. o Julgador não r,óàe dei- pei opaco e com a Impressão do •s­
xar d" ]evnr l°'Jn con~ldcirar;~o, por ?,1;l~a ndail;~~ldee,nt~e.111.~ palavras: 
não es;apar é aua eonsclencia de ma- Firma do secretario 
giotrarlo, facto de o Indiciado r.ei munleip!Q seécã-0 n..'" . 

ileira de Lettras e Academia de Sei- Undo ainda contra a tradirii.o secu- ce,•n; Porqnonto, 
um mJlitar que - conforme em caso sobreenrta !l.' 
Qua.sl ~dn1tiro. sm~nc1ou Viveiros d~ 4.", f61:71ulas para·· ~ta~·~· fÓÍha; 

enclo.s de Llsbôa. a Associacão Bra- lnr de escrever o vocabulo.rlo indi- Con.sidsrando que ª lei penal quaii-
sileira de Imprensa resolveu e,cpedir ,zena, de forma.cê.o tupv-guaranv e fi<'fl crtmP de re;c;.L tencla OJ)f)O'r .. se al­
a todos os jornaes do pais. a seguin· enriou~ido de numerosos e fe lizes guem ~cm violenda IJU 1tmeaças, a 
te circular: neologismos. f,e.etores oue contribuem cxe-cuçno de ordem, legn.e~ eman.ada-:i 

Castro v- deve f8,'1€r re~pelt:i.r a rar- para as~1-gnatura.~ e ob~t""rva~õe:q· 

1:.1s~u/ ave~~~a~di~u~ ~n~i.11:r~~~~ só~:· ,J;~r,;:i?s e folhas paro'. 1ni',m-s_ 

"Rio de Janeiro. 28 de novembro com um contingente de mais de . . de 1tu!orldade comr>•tente, quer a vP­
de 1931. - Presados coJJ,gas - A 200.000 oalavras tá identificadas com postçiio seja feit,a dlrectamente con­
cultura brasileira oue incumbe á im- a Ungua oue o Brasil herdou. desen- lra ª autoridade, quer c-ont.ra o.s S<U 
prensa, mais do ciue a nenhuma ou-. volveu. abrandou e enrloueceu. agf'ntes ou .5ttbnlternos <C"-Od • Pennl 
tra instituição nacional. desenvolve, Nossa As•ociacê.o não é hostil " o.rt. 124), e, nestas concllcécs, o mal 
e defender com enert?ia. visando. uma simpli!icacão orthogra.phica.. E' cau~ado pelo rxeeutm· na repulsa ,h 
prlnciP3lmente. o futuro do nosso preciso. parém. cme ella se faca. at- força empregarin pelos reststrntes nâ.J 
pais. cu.ia aspiro.cão é elevnr-se cada tendendo principalmente ás necessi- lhe- será imputada, s:iho ex:::e~c:o di..~ 
vez mais e collocar-se ao lado dos dades da nossa Ilente, resoeitando. Ju•la Mfe,:. CCod. Penal. art. 125J 
µovos leaders. levou a Associacão tanto ouanto posisvel. a etvmoloR"ia e Essn. repulsa. conforme Macê-1 ... 
Brasileira de Imprensa a encarar. a nosssa orütem americana. A re- Gomes, é a d~fosa da lei representad:1 
com o maior cuidado. a chamada forma contra a oual nos devemos in- na ordem legal da auloridade qlil.! 
Questão orthographica e. em torno surf!ir. dentro da ordem. em prol da pócte usar de Wdos os meios con1 ra 
della. agir no ~ntido de corre~pon- eu l t u r a , cheg-ou ao ponto d~ os rv~istentes, dc~dc a offensa. phy· 
der á sua finahdade e á confiança destruir O principio de Que O uso faz slca lrvc nté a mo:rte, ccmtanto QlP 

dos defeitos que um militar póde t~r. 6.º. as cedula• de qualquer csnd1-
Aincio., dato, ou JJal1ido, que lhe 16nhom 
Con~Jdi=-rnucio, por outro lado, que ~ll~~os~~;~a~~: ~i~~r;,;rern }Jo.~a~ á 

~~:tc~~a t~~!~r~e c~r: ~~w:;g:~: 7.", objectos que con.t.ii<lerenl lndlc,_ 
dos fl 11tos. encontra justificativa no perwaveJs ao funcci'J1U1mcnt.o dac; mr­
nrt. 125 do Codlgo Penal - a.inda ~e:- sas. 
sim o d,:,nunciado, sem essa qualida.c.J.~ Para.graph'> tmico - Onde c:e em­
de allloridnde publlca, buc:,c:uia, rara pregnem machlnas d~ votar que vl-
o seu acto, o amparo no art. 32 §§ 2 do ~!fx:1~l1ªÍ/~e:nelt~~~a~~s~rn~s !r~~~u~;: 
Codig<> Penal. visto como concom,m brrca'rtas -
-conjunctamente todos os rerpllsíto:; Art 74 - A" cedula::i dPverão En: 
~~fn,lf;tt1;1~:11mªrnct~,fesa privada do a) de furmq re-:..1angnlnr; 

Consld, rando t11do rnai.., qne ct 'lS ~; ~; cg~~~~:· tar,;, nu . ., d 0 t,rt:t.-

aue nell:,. deoosita a unanimidade da lei. mandando modificar arbitraria- não "" excedn ,ia reorcii.o. 
imprensa. do Brasil de oue é orgáo mente. a graplun secular das nossas Ora, dos autos estn provado, abun­
autorizado e Jeiritimo. expressões de berço. de tradição e de dantemente ~té, Qlle a ~ictlmn, João 

n..utcs conct.a e principio~ de dii:ellJ rias ao ffi{'l() óU en1 qll!lrto. rr,lb!<lm 
applicavels ó. especie; Julgo hnproce- nas oobrec.srtas offl~iacs; 
dente a denuncia para ab,;:olvzl', c:Jmo dl imf)t'e-~sas ou d:ictylOg'rapha<l:1 e 
absolvo, o clc:nunclado capitão .ABCen- sem mais dizrrc·s 011 si.gna"."-: senP.o os 
dino Feitosa, da accu•açíio ~ue lhe nomes dos condldntos " uma legenda. 
moveu a Justl a Publica. visto mil!- de f>tlrtido c,u alliança devldame11{e 

A resl)Onsabilidade oue envolve o conouistas mterarias. Cle,':"nte d A.lmeida, individuo d-
nome desta ~ociação iustitica a at- A reforma de oue a orthographia pe.•simcs precedentes, affeito ü amca­
titude aue ora ella assume. desa'5Som- brasllelra precisll. deve limitar-se a ços e violencins. perycrrn . e peri~oso 
bradamente. dirigindo-se á. imprensa harmonizar a 1?ra,:,hia, das oouco.s 

I 

á ordem publica. - mvest1u, de fo..ca 
de todo o Brasil para lhe offerecer ou centenas de voos.bulos em torno das am 1>unho, contra ~·J .acet~sedo (}U", 

solicitar a sua collaboracão em oró1 quaes giram ainda duvidas ou diver- l'ffponsavel pelo socegu somal, tentn­
de uma ca1npanha - Campanha d~ iencia.~ de !ac1l accõrclo. rn prrndel-o 1:-gahnenle, em virtud · 
C11Jtnra - oue contrarie energien· Mais do que ouaesouer outras con- das ameaças posilivas contra o com­
m::nte o in1?Tato trabalho de falsea· sideracões que aoui oossamos adclu- merciante José Gomes de Carvalho 
mento. senão de destruicflo. do idio- itr. 0 ~spirito de bras111dade. a cu!- Prudente, o denunciado, como est11 
ma bl"Osileiro. pela adopcii.o de ums tura oue reveste nossa aunlidade de provado dos auto.,, aLi.rou para o chão. 
graphta oue não conesoonde ao 1ornnlista e O proorio bom senso QUP Lonr-, porém, de amedrontal..o, eç;~-1'1 
modo de falar no nosso territorio e oue é um attributo inseparavel da tlro en!urecru cada vez mais o off.en 
com elle. visceralmente incomoa- nossa profissão. toda esta serie sa- dldo que, arma.d-o, oo :itircu conlra o 
tive!. dia de razões falará pelo vosso ior- denunciado, o qual, de cert,o, succum-

tar em sru favor a justificativa do regL"trada 
'fíTULO JV 
Da~ votaeões 
CAPITULO I 

art. 125 do Codigo Penal. 1 
R,;,c:>-1Tendo ex-offido dA. presente> 

scnt~nça pn ra o Superior Tribunal 
de Jllstiça do E~ado mando F.11bam 
os 3utos i. sua Secretê:l.ria, na fo1ma 
da lei 

custas pela municipalidade 
Publique-se. intime-se e rcglsrn,-S<'. 
Alar;õa GrandP, 1 de fevereiro Je 

1932 
Braz ~al"a.cnhy, 
Juiz .le ull-eito. Esta Associaccão. como sabeis . .lá nal. como esperamos e como solicl· bci-tn, se não tlvc~i;c leg1timamentê 

se dirigiu no chefe do Estado. pe- tamos. em wol da Campanha da -----------------------
dindo a re;lolra.Câo do decreto oue CulLura. '!01 cnjas hostes se alistam A NOVA LEGfSLAÇA-O ELEITORAL 
tnst.ituiu, officialmente. a gu-aphia as principaes institmções nacionaes. 
chamada luso-brasileira no nosso oais o .iornalLsmo do Rio d-e Janeiro. sem d 

:ua ~;~:o ~~s~ e;e~·~º1e~\ ~~ ~e~ g~~~P~ºvti n~~~a~dgrti!~s d~a~~eia~ Art. 68 - Formam a mesa reeen- l.cs de começar o su!fragio. 
á · B ·1 · 11 ·t d (Contlnuaçãol I presl ente, 24 horas. pelo menos an-

11uneiar o aceôrdo firmado pela mes- cões. umas iá existRnt.es. outras em ~~~l~t~ter,re~~~~!~0~
1mpe1~ ~~b~m2

~; e~~~j~~·:s~. ~~ ~:;~~~~~~a.d:~;t·!ituS:: 
rl:~a~l~ofecad~~r~~~ia: ::i:~:· ~~ ~~~~!~sot~r°~~~r=~era;~. ~~r~= Regional, 60 dias antes da eleicão, -~ rios de Justiça. 
nosso J)ais. da aual sois parte inte- rá. no vosso espirito. para comba.ter !º~: J~c1:::.ri~l'_ nomeados nos ter- ca~2.';~e~~!t~~~~ã.~; ~?~~= 
grante. appellando para os vossos P chamar tndo5 os element.os sadios § 1,n _ São condições p.ara ser no- ma, ou ca1ta, ao presidente do Tri­
rentimentos de patriotas e invocando ás nossas fileiras. a missão aue nos meado presidente ou supplente da bu11a.l Ra.gional, e publicada pelo. im-
as vossas responsabilidades na defe- cabz a todos da imnrensa de defon- mesa !eceptora: prensa. ou por edital affixado á fre.n-
sa do idioma e da cultura do Brasil. der a cultura. brasileira e a li.ruma a) ser eleitor; te do ectificio onde tenha de funcclo· 
no sentido de trabalhar tenazmente aue se fala no Brasil in-dependent-e. b) ser, de preferencia. magistrado, nar a tn·esa. 
neln annulacão do accôrdo orthog'l'a- E com as nossas saudacões frater- mrmbro do Ministerio Publico, Ul'O- ~ 3." - Oompe,te nos secrt ta.rics. 
phico oue se Procura insinuar nas naes a.sshma toda a Directoria da As- fe~sor, diploma.do em profi.s.c:ã.o lib:"- n.) dar 8.os eleitores a senha de er1-
nossas lettras e imPor á nossa gente SQ<'1i:\.ri'io Brac:ileira de ImnrenBa. ral, serventuarios de justiça forma- trada. nos termos do art. 84; 

O novo systema de escrever. a.ao- Herbert Moses. presidente: João dos em direito, contribuinte de im- b) tomar as impressões digitRE' s 
ptado apressadamente para attender Mello. _vice-presidente; Arthur de posto dlrecto; nos cases de protesto por 1dent!dade; 
a interesses de livreiros estrangeiros. Guarana. 1. n secrétario: Nestar Gui- c) não ser funccionario demissivel c) cumprir as demais obrigaçÕf':s 
está d-eturpando a lin_gua oue se fala marães, 2.º secretario: Paschoal Fer- ''ad nutum", não pertencer á ma. que lhe forei:n att.ribuidas pelo reg:i­
no Brasil e levando a confusão ás rone. thesoureiro: Carlos Manhães gistratura eleitoral, nem ser ·nilltar ment.o do tnbunal. e as instrucções 
escolas, ás reparticões publicas. numa bibliothecario: Edmir Pederneiras: em actividade, salvo se professor. deste. 
anarchia Que exaspera e destróe a procurador". i 2." - O Tribunal Regional publi- ! 4." - O cargo de secretario é ir-

cará as nomeações, communicando- renunciavel. 

VIDA JUDICIARIA \ ser evitado, Des,-mpenhand~ as, pelo co1Teio, ou pelo telewa.pho, ! 5.0 
- No impedimento ou tal1 1 

dade, funcçao de seu cargo de dele- com recibo de volta, aos nomeados, dos s,-cretarlos. funcciona O substitu-
JUSTIÇA FEDERAL g~do d~ policia, nortant,o na execu- e, no mesmo acto, os convocará par" to que o presidente nomear. 

No carte.ri.o do Juizo Fede-rnl re çno dr act.o licito. excedeu-Se en constituirean as mesas, no dia e 1oH Art. 72 _ o presidente supplen-
sch_am os decret,,s de nomeação d_e tretant.o, o drnunciado, chegando a~ gares designados, ás 7 horas. t-es, sec:etarios,. fiscaes. ou delegados r.~110~"'~~~ d: ~n':~~d,;;1'~~e~~ ~b:~o~fd:i:r· que não é permittido d/~1e1:i.-ot:p~~:ste~r~ra::;~! ~;/";;ctde~· !~~ :~nt~s :~t~~'!:; 

.1;izs s'ul:::[;tu:,;· J~:r..3( ~~P~~~::i~ p!~o~':.'ias~J~
1
~ o requisit,orio d,i ~ec;p!~~~!it~~~li~~ ~;: .r,.re~f.,1~J~: em que servirem, ainda que alistados 

d:~ Sow.a. Recebida a denu~cia e instaurado dr modo que haja sempre utn func- ~ ~t,~~t~~~~{~~ando-se o fac-

gafs r:n~;','::'!~~. t~::mi:int~~~ !~ f oln~90tii~o ~~~sa~i;i1~d'&,Jf ~~l~a~~~e~1ee ';.';,~~1i~·aJ':sro•:;i;::: CAPITULO Ili 
pr,oc11;rad.01, afim de P.restarem ·J oom- go Cruninal, iniciou-se O summarlo so eleitoral. Do material para a votação 

:~:·~~ i;r~mresJe~JJ~:'.fosca;;ºtt:1~~ ~ ~~!;,ç';.~n:di~r:cit;~~~::i~: t~:}i ~r.; ~~~~t~\'r:mh'::sª ;;.~;;= m~~já
73
~-m~s;;i~~:i;t,;;!t~~~.re; 

ao Munster10 da Jus.iça. te quallficado e interrogado, com a § 2.' - O presidente cjeverá estar ~~J:~ias ~ao fôr feita por meio de 
COMARCA DE AJ,AGõA GRANDE asslsEooncla -~e seu_ adtrvoga10. sempre pre.sente ao act,o de a1bertura l.", a lista dos eleitores de secção 

SENTENÇA ncerr.,,.,a a ms ucçao prepara- e de encerramento das eleições, sal- correspondente; 
Lot"ia, falaram as pnrtes. vo força maior, com.municada aos 2.º, uma urna fecha.da e lacrada. 

fDV& logares '1a.s votações) 
An. 75 - As mesas receptot3.!i 

funcclonani.o em togares desijmados 
prlos Triburui.es Reglonaes, sob oro­
posta dos juizes eleitoraes, publl.éan­
do-se 1 deslgnaç[o. 

§ l: - Dar-se-á pre!erencia a edi­
f!cio publlco, recorrendo-se, na fal­
ta df'll!:'s tm num-no e oon<lições ade­
q11~rlas. a edificios de propriedade 
particular 

( Conttnú&.> 

OABE LLOS 
BRANDOS P 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural primitiva (oasta.nha, Jour.., 
doira.da ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Nê.o mancha e não 
suja. O seu uso é llmpo, facil e agra· 
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scier.tiflr,a 1o grande botanloo dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con• 
tos de réis. 

A Loçã.o BrUhante extingue as cas· 
pas, o J>rurldo, a seborrhéa e todu u 
a.ffecçôes para,;itarias do cabello, as· 
sim oomo, combate a calvlcle. Fol ap­
provada pelo Departamento Nacional 
da Saúde Publlca, e é recommend&da 
pelos principaes Institutos de Hygie­
ne do eatre.neelro. 

Vistos e. examinados, etc. O dr. promotor publico pediu n dois supplentes pelo menos 24 horas 
Consta destes autos de acção crl- a.bsolvição do summariado por reco- antes da abertura dos trabalhos, ou, _ _ Q_M_A- - ------------------

minal, instaurada nesle Juizo. aue o nhecer ~m seu lavor "os requisitos •lo immedtatamente, se impedido dentro IS EXTRANHO MUSEU DO MUNDO 
l~seict~º~~u:~qu~~~COJ)O~~ia?º:ªW:: :~1.ie 3~ ~m~od~o to;;~ª]ús~lc;~;~ de:~.P~s dois supplentes não po- Roma inaugura o "Museu da Criminalidade" - As r e-
!oª ~~it2~º~~\~faf~i~~:n~n~: ;~ni~;~x~~::1~~u~ª r~~~~ade, ~!: :u;;~~~~;;~ ~gmn~~ndene~.mpo, liquias dos criminosos celebres - A roupa escar-
~~~ ~';./!t~:,:;odf~~:~i ~!s1;;~~ t~s/:';in;~ que O processo cor- pa~~;, t h~era

0 
c~;:,1d;n;;1;~0 ~:~ late do verdugo Maese Tita 

do art. 231 combinado com o art. 294 reu regularmente, com observancia plente assumirá a presidrncia, ou O ROMA, fevereiro - CPor via aerea} 1 cansava !'esguardadamente em um 
§ 2.' todos do Codlgo Penal. de todas as !ormalldades Jegaes; segundo, na. falta elo primeiro. - Uma rellquia é um justo motivo museu, cremos que do Louvre. 

Fundamentando a sua denuncia, Considerando que está plena e 1 5." - Se faltarrm o presidente e 
datada de li de novembro d6 proxi- sufficlentemente provado dos autos os sup!}lcntes, assiste aos eleitores a de veneraçfio para todos os que as- Pois, o certo e perfeitamente verí-
mo anno findo, diz 

O 
mustro.do repre- que O denunciado capitão Aseendino fa,,uldade de votar em _ouh·a mesa piram a trilhar nos exemplos de vlr- ficavel, é que assistimos, há dias, nes­

sn1tante do Ministerio Publico que, Feit.os:i, no dia 2 de novembro de eleitoral e sob a Jurlsdicao do mesmo tude que ellas evocam. Razão de r.o- ta capital, a uma perfeita inversão 
no dJ.a 2 daquelle n1ês, ãs 14 horas 1931, nesta cidade, fez, com .um re-1 juiz, sendo os seus votos recebldos, bejo para que se admlre nos museus de valores· vai..se guardar, por ar­
mais ou menos, nesta cidade, o accu- volver, em João Clemente de Aimei- com n nota do facto, em folha de ub-
sado,encontrando-se á séde da dele- da. o ferim<!nto constante do exame servação · _ . . _ os restos da passagem ten·ena dos dem das autoridades, toda reliquh 
gacla. de policia, recebeu. alli, u'.'l ca~~verlco de ns, e que, por sua na- saA::~ce~i

0
;;;: Sao uttribmçoes da me- grande,; homens, para que se guarde dos peccadores, porque foi creado e 

i~~~:ih~~ pi;dii!~m~,; d:;3°;,_es,,';,~ ~1;,'. •::a e~~. f~~~~ •:~~c~~;: 1.•, receber os suffragios dos e lei- rel1giosamente os objectos que oer- !na ugurado, o " Museu da Criminali-
pregado desse commercia-te, de que, do em sua declaração de fls. 13, nos tores; . . . . tenceram a eSS<'s símbolos dignos do dade". 
em seu est:>belecimento, o individuo does. de fls. 21, 22 e 28 e, finalmente, 2.',. decidir mun edi.atnmente todo.s ::~:;e:~::~eu:ut;:..~0d::i;t~:~:::: Neste museu curioso e original, e 
Jolio Olemente d 'Almeida estava o. nos interrogatorios de fls . 23 a 25 e as difficuldades, ou duvidas que oe- tal culinai·io. quando foi a pobreza a que tivemos opportunidade de visitar, 
promover desordens. 34 a 36. Affirmam-n'o todas as teste - correrem; d encontramos todos os objectos que 

Attendendo, como lhe cumpria, á munhas arroladas pela accusação, 3·', manter a or ; 1m, para 
O 

_que sua nonna de vicia. 
oollcitnção angustiosa e reiterada umas por ouvir dizer, outras de sei- ª1~r~:m~º~~~t~o l.C~rl~~e:rar~- E ahi, é que percebemos º motivo 
da.quelle commerciante, o denun- encia propria · gionnl as occurrencias cuja solução que levou os francêses a venderem 
ci.odo se dlrigiu no locai para Assim, dellc dependerem. e, nos cnsos de w·- diversas banheiras, como sendo a Je-

:i::,ª~uefxo~'.ºf~t~ii;ém'.'~::n~~~ a ~~[~~~~~a~~~at~~ J:uit'::t::a ~~~i;~.,~;i~~,Z~r no juiz eleitoral. que gitlma banheira de Marie Antoinette. 
se o of(end1do á prisão, originou-&e autoria, porque resaltam, 6. evidencia, Art. 71 _ Cada mesa receptora a varias milionarlos americanos, em­
wn confllcto entre elle e o accusado, dos autos, desde o inque,·ito policial tem dois secretarios, nomeados pelo quanto o exeniplar authentico des­
auccedendo esb fazer naquelle um á formação da culpa ,em que o pro­
ferimento oocasionado por arma de prio accusad.o e seu defensor rn1n·am 
fogo, em virtude do qual a victimn o facto com todas as circumstancias 
veiu a faliecer, algumas horas depois, que o cercaram. 
na cadeia publica., conforme se veri· considerando que o indiciado pra ­
flca do exame cadaverlco de fls. 11. ticou O facto dellctuoso no exercicio 

De tudo quanto fica exposto e mais de suas fu nccções de delegado de po­
deante de outros raciocínios, finaliza !leia, estando sujeito, de tal m·te, " 
o orgom da Justiça publica - é fncil crime de responso.bi.lJda.dc, que Pi­
concluir-se que o denunciado, capitão menta Bueno define como toda a 
Asccndlno Feitosa, nii.o procuroll pre- omissão, abuso ou malversaç!í.o que 
cavcr-se contra a violencia, no mo- commettem os funccionarlcs pubUcos 
mento em que !õra effectuar a pri... no exercicio de seu emprego, consl ­
•ão de João ClementP, e d'ahí a con- derandoase. empregados pubUcos todos 
sumnção de um damno que poderln aqnelles que exercem funcções de ca-

~ ............... I._ ............ .... 
.Dr. Rleldes Paseoneelloa 

EX-ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! OI! MEDICINA DO RIO 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

F.l ert1' 1inld a.dfl mfldfrA.-Electr o·rl tn,11 01tlro, Eledrolyi.e G"h ano·ra.ntflr lo MR.11111ai;ren 11 
YI ttrntorla.N, Oa l .-11 n O·fA.Í~~:~~::::~ih!~l:t'.1.~~~:;~11~~:~~y~: ~1 ll t1r ru li\, n'1 t n-tl oi Mu, 

Tr1t1m11nto moi11tn~1ti,/:'d!l~~~::~~•::tr:r:.:~~{:: d~o ,:::m:i::o~~l~:r::;·. dytpep1J111 collte1, 

COkSULTAS, dai 14 6o 17 dlarlamen 
Consullorlo Prar• M• r:leJ P1nl1elro, 11 1 Andor - r .. l,phont-• 

• 

relrrnbram os crimes e os respectivos 
agentes, desde o punhal. com que o 
nrlo trucidou n avó, a caixa de 
phosphoros de que se utillsou para 
accender o seu ultimo cigarro o in­
cendiario famoso, condemnado n 
morte, a.té o traje escarlate de Mae­

se Tita, o ultimo verd~o de Roma e 
a baterlo. de instrumentos de tortn­
ras, emflm um lugubre desfile de 
lembrn.nr:as condemnadas, que a cu ­
riooidadc. humana fez r eunir e ca­
thalogar no tnste museu rorrw.no : de 

onde se sai inteiramen te commovi­
do pela extranha lembrança dos ita-
lianos, povo essencialmente pa1ão 

1 nas suas preferenclas e nas suas ad ­
mlraçóes pela belle,,o. e pelo a.mor . 

5ANSEATCA .. l ............................................. llllillÍi A MAIS FINA DAS CERVEJAS FINAS 
iliiiiililiiiiiiii ... lliliilliiiilllimllllllliliiiiiilllll ............... . 



A UNIAO - Te, \ll reioa, 9 ile lrH1~110 de 193:? 

ANNUNCIOS 
Occasião unica ! ! ! 
Servido por bonde, luz e agua, ven­

de-se lotes de 20 mts. de frente por 
70 de fundo, na Avenida Epitacio 
Pessõa, com grande variedade de fru­
ctelras e cercado de eucallptus. Está 
~ituado no lado preferido, vizinho ao 
~r. Da.lia, pelo na.scentc. 

Não ha terreuo devoluto na referi­
da Avenida, à mnk lutw=a de Joào 

Pe=regar dlnllerro ali, é duplJca.i 
capital. 

No mesmo terreno tem 100 carro. 
çadas de metralhas, que taml>em se 
vende. 

Vende-se uma machina de point­
aiour uma de pllssar babados e uma 
para. 'cobrir botões, esta com mwtas 

caín~:;ações no Restaurante Idéal 
- João Pessôa. 

meLal, secção de colchoaria e off1cl ­
nas para confecção de gradis e por­
tões de ferro. 

Tra,t.a~se de indust1ia de primeira 
ordem, cuJoo product,os têm franca 
a.ooeitaçã.o e que não depende de gran­
de capital para, seu desenvolvimento. 

Vende-se com, ou sem os respecti­
vos predios. 111. Cunha & Cia.. 

C U R S O PRIMARIO ALUGA-SE - A casa 206 á rua 

PARTICULAR. - Geny ~~'l;~;r;,º~~1i\u ~;ft.'.'ci! tis~õ~~.1 

Mesquita avisa aos interes·, L l · 
sados que mantém um Cur- U Z e ectr1ca t 
so Primario, funccionando Vende-se uma installação com­
: Rua Duque de Caxias, n.° plet~ allemã de luz, corrente ª
25 

conlmua, 110 v_olts, constante de 
, um motor vertical a vapor, com 

Curso Franco Brasileiro 
- 906, rua da Republica -
'Abre as suas aulas a l.° de 
fevereiro: Curso primario 
e infantil, diurno e noctur-
no. 

Corso Particular-Prima.rio - A viso 
á.s clistinctas familias desta, cidade 
que no 1. • de fevereiro 11,brirei um 
curso primarlo juntando á.s matenas 
necessarias desenho, pintura e traba-

lh': :~m mdnha residenoia, á 
avenida D . Adaucto, 202 - A profes­
sora. M. Santina da. Silva. 

CURSO PARTICULAR. 

regulador axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
OjCjSO,U ,M.cqa 'Sil.lj)OIDV Jg C.ICCI 

e todos os pertences, em perfeito 
estado de funccíonamento. A 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua 5 de Agosto, 50. 

Conçlo, Pulmões e Rins I 
Digestão e Nutrição 

1 
~.~: !~~!,.~~~~!!~~ 1 

João Pessoa 
-Laurides Gama, profes- . 
sora diplomada pelo Col- VENDE-SE - Um oph-
Jcaio de N. S. das Neves, 1 mo terreno para construc­
le~ciona em sua 'residencia, çã~, silo á aYenida dr. Jo~­
á praça da Independencia quun Hardman (Abacate1-
(Tambiá). ros) tendo o referido ter­

reno uma parte murada, al­
gumas fructeiras e os ali­
cerces para uma casa, já 
promplos. 

NEGOCIO ~1AGNIFICO - li. lll· 
v·nt.ariant..e e herdeiros do %polio Jei­
xsdo por falleclmento de André Url>a­
nu dll Silva convidam pretendentes 
para a compra da 'TI.ercearia deixada 
pelo M cujos, na casa n. 160, da c-ua 
J3 de Maio, desta cidade. caso seja o 
venda judicialmente autorizada. 

ESCOLA PARTICULAR "MIGUEL 
f'REIRE MARINHO" - Acham-,;e 
abertas as matriculaS da escola "Mi­
g\lel Freire Marinho", regida pela 
I' rufcsoora Alexlna Silva. O horatio 
para as matriculas é de 9 á.s 11, a,té 
" ctia 12, funccionando as. aulas no 
dia 15 de 8 ás 11 horas na séde da So­
ciedal:le Uruão Beneficente de Ope­
rarias e Trabalhadores, á rua Euge­
lllO Toscano n. 39 . 

ALUGA-SE a casa n. 21G, 
~, rua S. José, mediante fia-
1lor idôneo . Trata-se na 
Secretaria do Montepio, no 
Palacio das Secretarias. 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia de 15:000$000, vende-se uma ma­
gnifioa propriedade no Rio Grande 
cio Norte, ponto de parada, "Peque­
ri", contando mat;ta e grande quan-
1 idade de ped,-as para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A tra,t;ar 
com o sr. Ra,uJ Henriques de Sá, á 
rua Barão da Passagem n. 70. 

Fabrica á venda 
Os proprietar106 da Ca.ma Para­

hybana, á rua Maciel Pinheiro n.• 
221. desej,.ndo reti.rarem-se do oom­
mercio, transferem por ven!da a sua 
fabrica de camas de ferro, em pre­
dios proprios, com todos os maclúru,;­

Tratar com Janson de Li­
ma. Rua Duque de Caxias 
567 - João Pessôa. 

BORDADO A MACHI­
NA. - l\larcifü1 Vieira, di­
plomada pel::i Escola Nor­
mal, ensina bordado a ma­
china e lecciona as materias 
do curso primario. - Rua 
José Peregrino, n.° 94. 

CASA A' VENDA 
V cnde-sc por preço mo­
dico uma conforlaYcl casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Pharmacia Véras. 

PRAIA DE TAMBAO - Terrenos i 
Beira-Mar com estrada e luz i porta, 
bom coqueiral !ructl!lcando, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Intorma.­
ções na.quella. prata. com José Justino 
Filho e nesta capital com 1!!11aro Ma­
chado, á a.v. Epitaclo Pessôa, n. 604. 

VENDE-SE UMA OPTIMA VIVEN­
DA - Um optimo sitio com magnifl­
oa casa. de residencwi, d:!spcm.do de em· 
pias accomoclaçóes para familia, si­
tuada na Avenida Buenos-Ayres, n. 
518 (fim da linha de bond de Trin­
cheiras), á tt,a,t;ar oom A. Gomes na. 
Alfandega desta capibal. 

mo.s e a.oce&s:>rios, grande stock do OPTIMA OCCASIAO - Vende-se 
materha.l neoe&sario aos diversos ramos a casa n.º 85, á rua São Luls, em 
de sua industria taies como: fabrico Cruz de Ann86, ponto excellente para 
de camas de ferro, mobiliaria pa,ra negocio, ~uina para duas ruas, com 
gabinete medico, lastro,; para camas. commodo para faanilia, armação nova 
telas para oeroas, bem montada e e insta.J,Jação electrica. o motivo da 
completa secçãJO de nickelag,,m, dou- venda se <lirá ao comprador. 
radoo e pralteameinto de ol>jectos de A traitar com Lurs Lyra, na mesma. 

nimaes roubados 
Gratifica-se a quem der noti­

cia do paradeiro dos muares 
abai).O mencionados furtados 
das usinas S. João e Santa He­
lena da 2 . • quinzena de dezem­
bro p. passado ao dia 8 de ja­
neiro corrente: 

Marca OC pertencente ao sr. 
Olivio i\lurója um castanho­
amarello, baixeiro; um castanho 
escuro; um castanho claro, no­
vo e IJonito; urna burra encar­
nada com clinas brancas; uma 
burra Yclha, cor de rato-escuro; 
um burro castanho-escuro. 

Marca ;;o pertencente á usi-
na S. João: Dois burros casta­
nho-tapado, grandes; uma bur-

r~nÍ~~~!~c~~-~n~~d?~ b:r:/ti,ª/~ 
cardão novo e uma burra casta­
nho-anmrella nova. 

Os referidos animaes devem 
ser reconduzidos para a usina 
S. João, neste Estado, ou, quem 
por isso se interessar, deve dar 
aviso sobre o encontro dos mes­
mos por telegramma. 

VENDE-SE a casa á avenida 25 de 
Outubro, n. 0 132 - Ta,mbiá - Com 
terreno proptio. livre <le qualquer 
embaraço. A quem interessar, tratar 
á praça Alvaro Machado, n ." 55. 

I A R ,1. R lJ 'I' A I 
BRASIL 
A límento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
João Fessôa 

ARA. HYBA DO NORTE 

RUA GAMA E MELLO. 119. 
PACOTE: 1$200 

........... -....- .......... ,...,. 
'"AYaa.a-t _,,,,..._...._..~_ -- -

ªÕOMPANHIA GOMMEROIO E INDUSTRIA. KRÕNGKE, 

I Compradora de :o:o~ :;/:: a!d! ~P~sa ~y~u:a :a:enfardar al2odlo I 
AOENTI.: DAS COMPANHIAS nr: VAPORES: - Nvrddeutscher - L/oyd Bremen - Pe1ei1a Carneiro & 

C.• l1m1tada (Companhia Commercio e Nav,goçào) 
' AO ENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mercanlille lnsuranceo Company 

limited de Londres 
I Escriptorio - RUA -"' DE AGOSTO N . .50 - Caixa. do Correio n 9 1 L END eReço TELEORAPH1co-K!!!R. o N e K IC I 

10 º / º' 20 º / º e 30 /º 
São as redue9ões que a 

CASA FERREIRA 
•~•&4 faze~d;:;tr&';ie.1~~:º;,~~;, e_:~~::;/~:.~~o:~~d1~ ~t!~fte:::i:~df;,º•u•Éo~ 

bo.lu.uço 'l'l"l"ilieado nc~&e mcz. 

Não perca1n a occasião d.e comprar 1_,a.ra.1 o. 

R U A M A C J E r. P I N H~e I R º· 1 5 4 

íABRICAS DE FOGõES E CHA., 1 ........ 
1 PEOS DE SOL I José Holmes , 

POSTO SERVIÇO CHEVROLH LECCIONA INGLEZI 
L. Wofsy Rua Maciel Pinheiro, 366. j 

rrcços dt fogõa-60$ a 500$. hu~ij"' '-----------
por conta dos fabtiant.... -

Conmt•m-st todos os lrpo, dt logõts. Fabrl· 
ram·st portões ,de ferro, padis, escada e.speda.1, Usem 11 GONOPIRINA 
dtpo,llos P"toc::.'2:.to:J~. <>rTio com Cura infallivel da BLENORRHAGl,A 

em pouco tempo 
Vendt-se em toda pharmacia Rua Maciel Pinheiro, 1 18. 

PARA BAILES CARNAVALESCOS 
Procurem na "CASA PENNA" 

os sapatos 

de verniz --
PESSOENSES! Prestae mais um culto á memoria do ine­

gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

NAO PODE !HAVER CARNAVAL 
"""~~=--= ztiiie,-=- -= =--= -= ~~......-....""'"'!!!!!!!!' - ==---~ 

Sem Plan, Ro11al e »aris os lança-perfumes da 

élite Confettis e Serpentinas "David'' "Jaboatão ' . 

O maior stock da praça 
T->JRES &: SAT.....1LES 

Alfaiataria Universal - 1<15 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

, Vênc1em·se aviamentos para alfaiate 

I Casa á venda Julio Nobrega 
Vende-se a casa n. 171, á 

rua Amaro Coutinho. 

A tratar com José Holmes -
Rua Maciel Pinheiro, 366. 

DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garantidos. 

Extrações de dentes sem dôr 
Consultas diarias das 7 ás 1 ! 
horas - Rua Duque de Ca . ia~ 

250 - 1 • andar 
João Pessôa 

I CONSHHO AOS oouns I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
t~l diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
p1do, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos Albuminuri-
cos e Diabeticos. ' 

Indicada com segurança contra a Erysi­
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
, ( Vide DI.WDeCto filie acomll&Dha cada -.tdrll )J 

A Tenda llU Drinclll&el PlJarmaclu e Dronrlu, 



Cornrnerclo. i11dusf rii11 fi­
nança 

- ll UNJAO -
A88IONATURAS 

Pur anno .. . • • • .. , • • . .. 4!,000 
Por semeatre . . . . , . . . . . . . 25$000 
Numero avul8o . . . . . . • • . . S200 
Numero atrazado (do anno 

oorrente) .. .. . . .. .. .. '400 
Annancl•: 

1..i, reew.r 1 
vics .,.., a.:io. 

CRU.IA.D 

ale âa 8 h~rn e L!Jn• 
eate-telraD. 
i' JO O r SSOA 

(Condor) 
Chegada d~ avião do sul, quln-

tll-felras ás 11 e 45. Chegada de Na­
t.al u 7 hora.,, u quarta-teira.,. 
Transporte de passagelr°" a omnibm 
entre Recife, " Interior da Parabyba 

(ServlQO dia.rio) 
Pa.rtlda da praça. Alvaro Machado: 

l l{ABAI I IU~,: IJE 'l VI 0(,1:V\l HIA, LN AlJU~:;:\~~ :A:1-A ;~~~I 
AMPLO 'SORTIMENTO DE AI<TIGOS PARA ESCRlPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE Tu DO 

COLLECÇÕES DE LErs:ESTADUAES A PREÇOS 

Por contracto na gerencla. 

~n, nrs.~O\'JLll.\ 1 ~OCILOM)I:: \, 
""""º~ .,; T,JM,\, nr ('AMFL 

'\'A r.r. \NDr 

Chegada de Rectre ás 13,3 horas. 
Guorablra a ,João Pessóa ás 1 da 

110\tc. • 
Para OuarablJa u 3 horas da tar-

1Jr. 
T' a ruo 'l'Lttlo u 2 112 botas da 

tarde. 

SOMENTE NA CASA O.:, Y-S. Alfrf'.i:lo F 'IT::-ira de B:"trroo 
e ~ylv~tre Dias de Lima. enviaram­
nos uma circular communicando ha. 
,·er díSSOl\'ldo a su;1. <::xledade com­
me!'Cial, na praça de campina Gran­
de, que gyrava sob a razão rn:.m.J de 
.A Barres &: Lima 

Para Sapé u 4 horaa da tarde. 
Partida, de João Peasõa a Re<:Ire i, 

15 hnrM 
E:IIPRESA DE VIAÇAO, LUZ E FOR­

ÇA SANTA RITA 

;;c;;;;ES I 
i HUA. MACIEI~ I•I.NHEIBO .N. 129-JOÃO PE8MÔA. i 

)1. B.\RROS & C!A, Uorari~ do omnJbus de usanta Rita• 
Parlldas de Santa Rita: - 6 horas, 

8,30, 12 horas, 15,30, e 17.15. 

...................................................................... 
P~rticiparam-nos os srs. j\-Ianuel 

T'rrrcua de Barros Alfredo P~rreu'"'.l 
de Borres. da hrnrn M. Barres & 
c;a., de Campina Grnnde. que aca. 
L>:1in de admitt!T como ~::cio da refe. 
ricta !i.rma o sr Sylvestre Dia~ Li.Jn'\, 
C',<mtinuando no seu antigo ramo d~ 
ncgo-:ios 

EXPORTAÇAO 
Abllio Dantas & Cia . 84 fardos de 

algodão em pluma. 
Anglo-Mox1can Petroleum =np,­

nr - l caLxa ccntend, um multipll­
cador 

Fernandes & eia - 416 saccos de 
assuca r rrysta1. 

Feli.x Guerra & Cta.-9 caixas com 
vaqueta.') e 8 vols. com raspas de 
couro. 

Partidas d• João Pessoa· - 7 30 
10.30, 14 hvras, 17 horas e 21,15. ' 

Partida de Sapé - 7 horas 
Partida de ,João Pessõa - rn hora&. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOllS 
ESTADUAES 

Thesouro do Estado - 1. • de 8 "" 
11 horas; 2.' de 13 ásl 7. Sabbado 
um unlco e,q,ediente de 8 ás 12. 
12. 

Recebedoria de Rendas - 1. • de 8 
ás 11 horas; 2.' de 13 ás 17 horas. 
Sabbado um unlco expe<!Jente de e 

Imprensa Officlal: - t.• de 7 li2 ás 
11 horas; 2.• de 13 ás 16 1:2 horas· 3 • 
de 19 ás 23 horas. ' · 

{ ( .,.,,,.,, 111,11·11l,yh1111, 

RUA 7 DE SETEI\IBRO N'. 162. 1' 
ANDAR - RIO Dll JANElliO 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro­
cure a aéde do Centro Parahybn no, 6 
rua 7 de Setembro n". 162, l" andar, 
onde encontrará 1nformações, leitura 
de Jornaes do Estado e d~ta capital, 
Blbllotheca, etc. Informações commer· 
claes referentes aos productos do noo· 
so Estado. 

Contacto oom oe para.hybe.noe aqul 
residente,. 

Ind. Rcunldas F. Matarazzo -
5.C75 _saccos com pastas de caroço de 
olgcdao. 

HORARIO DOS TRENS 
"GREAT WESTERN" 

Prefeitura Municipal - !. • de 8 ás 
11 horas; 2. • de 13 ás 15 horas. Sab-1 
bado um unlco expediente de 8 t.s 
á.s 12 horas. 

FEDERAES 

Ou sr V. Sa. 
fortificar. se? 

Nae ••guuda,, quartas, oextas e 
domlngos: 

,Toão Pes.sõa a Recife, (Is l0.23. 
Tl<)<·iJe a João Pc.swa, áê 13,02 
N:u terças, quintas e sabbatlos: 
João Pessõa a Recife, á.s 13.23. 
Recife a João Pessõa, ás 16,03. 
Para Campina Grande no mesmo 

trem, havendo baldeação em Itabaya­
na. Para Guarabira, Mulungú e Ala­
góa Grande, baldeação em Entronca­
mento. 

IIORARIO DOS G:',JSIBU!s 
F:mpresa ,\uto-Viação PMabyba 
Tambau - Manh:<: 

Praça - partida 5,30; Tambaú 6 ho-
r.-ts. 

Praça - partida 6,30; Tambaú 7 
horas. 

Praça - partida 7,30; Tambaü 
horas. 

Praça - partida 10,40; Tambaü 12 
horas. 

Drlegacla Fi caJ - Um unlco expe­
diente de 11 ó.s 18 horas. 

Alfande,ra - Um unloo expediente 
de li ás 18 horas. 

Capatastas - J.o de 7 ás 10 112 ho­
ras: 2.• de 12 112 ás 16 112 horas. 

Tclcgrapbo - Um unlco expediente 
de 11 ás 18 horas. 

Delegacia do Serviço do Algodão: -
J. expediente de 8 âs 11 horas· 2 • 
de 13 ás 17 horas. ' · 

Secção de Classificação: - l." el<­
ped1ent.c de 7 ás 11 horas; 2.• de 13 
ás 17 horas. N:1:Jo':mana Inglesa. 

Banco do 81'3311,- 1.• de 9 ás 1J 
horas; 2. • de 13 ás 15 horas. Sabba­
do um unlco expediente de 9 112 é.., 
li 112 horas. 

Tarde: 
Praça. 

horas. 

Banco Central - 1. • de 8 112 ás 
10 1'2 horas; 2.' de 12 112 ás 14 horas. 

partida 4,30; Tamb~ft 5 ~;bt-°f1 ~ h';~~ expediente de 8 

Pr ~'-' • partida. 5.30; Tambaú 
Prc•ça - partida 6,30; 'lambau 

horas. 
Praia do POQO - Manhã: 
Praça - partida 6 hora.s; Poço 6 1'2. 
Tarde: 
Praça - partida 5 hora.s; Poço 6.30. 
Cabedello - Manhã: 
Praça - partida 6 hora.s; Cabedel­

lo 6.40. 
Tarde, 
Praça • P•rtlda 4,30; CabedeUo 

á,10 
Terçai;, qulntaa e sabbado&: 
Manhã· 
Pl'aça - partlda 6 hora.s; Caoedcl­

lo 6,40. 
Pra,;a - partida 8 horas; Cabedel­

lo 8,40. 
Tarde: 
Praça - partida 4,30 boras; Cabe-

•!ello 5,10. 

r.1_,AR.A~Hl',\ /t JOAO PESSO/t 
'rodes oo dla.s · 
Partida de Joáo Pcsi;óa ás J lio­

'"" da !.arde. 
Pa rtlda de Guarablra ás 6 horas da 

manhã. 

SANTA RITA A JOAO PESSOA 
Serviço diario 
Partida de João Pe.<sóa, - Ma· 

nha - 8 horas - 11 horas. 
Tarde - 14,30 - 18 horas 22,15. 

PARTIDl\ DE SANTA RITA 
Manhã - 6.30 - 9 horas. 
'farde - 12,30 - 16 horas - 19,15. 
A os domingos não obedeoe ao ho-

rarlo, 

SAPE' A JOAO PESSOA 
Todoo os dias. 

Partida de João Pes.sôa. - A's 16 ho­
ras 

Partida de Sapé á.s 7 horas. 

IJanro do IMado <la Parabyba. -
';'' de 9 ás 11 horas, 2.' de 13 á.s 

!~t!'ºJ!•\ lª~~ag~r:.'s".1 unloo expedi-

Banco Auxiliar do Commerclo: -
Expediente a noite nas 2. •, 4. • e 6. • de 
19 ás 21 horas no edl!iclo da Acade­
mla de Commerclo "Epltaclo Pes.sôa" 

"A Previdente'' 
QUAOIW DE ORSfütVAÇAO 

José Martins Barbosa, 28 annos, 
casado residente nesta capital na rua 
Barão da Passagem, n. 511, 1. • série. 

João Go>n!'S de Andrade, 22 annos, 
•,olleiro, restdPnle ellJ Cmnplna Gran 
de a prai;a Sulu11 c.lc Lucena. u. ~. t .• 
u.:rle. 

Severln•J Cauu·Jlo dr. 011ye11~. 21 
~~ndra:~df:. ~é"rtl~~nt,o cm Can1pl. 

ScienUfico, aue foram elímlnados 
no oblto 563 par falta de pagamento 
do obito 563 os soclos José Jora-e Pe­
reira. Armezinda Rosas MartJns. 
Francisco Marques Carvalho e Ar­
mando Pordeus: e no oblto 564 a 
.soc1a d. Syn1,hot1la Bora-es de So11-

Chamada,, 

t,• série 

565 sem multa até 5 de Jan. de 1932 
565 com mu!La até 25 de Jan. de " 
566 s,,m multa até 20 de Jan. de " 
~66 com multa até 10 d1! fev. de " 
~ti7 sem multa até 5 de fev. de " 

JOAO PESSOA A JtEClFE ~67 r.om multa até 25 de fev. de " 
Partida de João Pe<.,;óa és 14 hu- á68 sem multa até 20 de fev. de " 

ras, partida de Reclfe ás 5 horas. 568 com multa até 10 de março de " 

JOAO PESSOA A CAMPINA 569 sem multa até 5 dr março de " 

U..- Vlgoual 11ur é n mrlhor 

fortificante para u pcssôaa ane· 
mlOllll, nervosa,, 011 enfraqnecl· 

du. 

O Vlgunal fortifica o san(lle, 

alimenta o cerebro, tonifica oo 
nervos, abre o appdlte, robmtece 
o organismo. 

Vlronal ~ 5S % mau rico em 
011bdanclaa nutritiva. qae QU&I· 
quer oatro forUtfcante. 

Alvim & Freita 
S. Paulo 

Para a belleza 
da pelle 

SI v 8. tem receio d~ envelhecer 
1! a sua pclle lhe ca usn ancleda<IP, ~, 
está enrugada, coberta de sardas e 
r,annos ou mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparenda, nó 
lhe garantimos que o Rugo! Ccrerne 
vclentitico dR. bPlkzn > opera E'rn ~r11 
rost.o, 111na verd~deha tran8formac.1,, 

Elle lhe l'tnbellez.a '""" rt•JuvenP;A e aor 
CiO anno:; que parN·J·1u Jo\·eu~ alnd 
,,. o da famnH\ do11torR de )x,tJczn 
~ra,;as ao uso co1rnt~_rnt~ clPstr. marn 
vllhooo crenir. Este creme, que cau 
tou grande sensação nas rodas medi· 
cas e que está sendo hoje recommen· 
dado pelos maiores babios do mundo 
onllc. Dort Leguy, que. alcançou o prl· 
melro premio no concurso lntemacio· 
11111 de productos para toilette. 

O creme RUl_rol é usado dinriamcn-
1 e como fixador de pó de arroz po, 
1nJlhares de mulher,·s que deslom· 
hram pela sua bell,.za. Não engor· 
dura; não mancha a pelle. 

O 'Cerne Rugo! é Inoflensivo. Co­
mece a usal-o hoje meamo. 

.11\ se encontra à vennR na. dw~a 
na:;. 

As pczssôas 
que tossczm 

GRANDE 569 com multn até 25 de março de " As pessõas que se rcsfrtam e se con.<-
Partida de João l'e&',Õa âs 14 hora . 570 sem multa até 20 de março de " ~~~1,,!,,"f~:~~ ~~i~:e~~\~[J; 

Jlarlida de Campina Grande ãs 6 1!2 570 com multa até 10 de abrU de " •· mudança de tempo 1'1cam Jogo com I 

JOAO PESSOA-A RIO TINTO ~;~ :::;: :::~:: ::: ! !: ::::: ~= :: :"q~~u~t~! ~;"~ntave1&~ª;;:;>:c1,~'. 
ParUda de João Pessóa ás 15 ho- t th ti fl I te 

ras. 572 bem multa até 20 de abrU de " O::~a~~s qu~ª ~\~om~~m~'!s : 

CORRESPONDENCIA AEREA :;; :: :~:~::~~o::::::::::: :i~1~~e.,:~~'!ºé ~~ ªx~~~!\1~ 
Na ter~~~;~~~~ 1~º:;'~rr~n- 573 com mulla até 25 de maio de " ::fã.d!~~~~~ ~;e::!fli~i:;~~ 

denela simples e a registrada até á• 574 sem multa até 2º de maio de " xarope. E' o unlco que não ataca o es-
17 horas, no correio Geral e no Va · 574 com multa até 10 de junho de " tomago nem oo rins. Age como tonic. 

!!!11....................... --

I CASA DE SAODE E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (PA­

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTF.CÇ.&O A lNFANCIA 

llltaada em aprazlvel e _.eirado rN>Anto llnta eapltal. l ..... 
nlda João Machado, annexo ao Instituto de Prote<!çio e Aaalstencla 6 
JnC&ncla, a Cua de Saüe 8. Vlunle de Paalo ~6e de -ai 1111-
blllt.ado e oollclto e ie optlmu e conforlaveb ...-oll>Jll0da96eo. 

O ,ieente o• a partarlente eocolheri o oea me.dlco 6 '"'ntade. 

Procmnr eue eat.abeleclmente t, caldando oie li ,roprio, ,..__ 

&ecer, lndlrectamente, a erlança ,...,a.lida. 1 
•••••r•e1e•,11•-••••......,.••••a••w:mumt

11
.i.•.

11
L•·•11•,•-••1.

111
1e•r• ...... •.•• 

Collegio Diocesano Pio X 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

SOB l!'i 'PEÇAO PRELDll!'iAR P,\RA EFEITO DE EQ'C'IPARA-
ÇAO AO COLEGIO PEDRO Il 

Internato, semi-internato e externato. 
Abt>rtu.ra das auJas para. o ru~o prima.rio a 3 de ff"vereiro. 
,\butura da.s aulas para os cursos comertial e set"undario a 7 

dr marro 
\ nUtfri,·ula p:1.ra o ,·ur~o primario 1.:ome, .. , :t 25 dr ja.nf:'tro, 
J';ua o turso $<'cw1dado coml'(;t no di.a. 1 e cncrrra ·'t!C no illil 

11 de man;o. 

Eslalutos na "1'crclaria do Colegio I 
lll:il ..... mP~R·A&ÇM,\ôJll~.·A.OIIIF·RaA•!'i··c.1·s·c·o-.····'·6·--J.O·A·O .. P·E·S·S·O·A-..... 

ST~DE· RU.\ JORGE RUDGE. 121, 

VIIJ.1\ LSAf:El, RIO 

St•sst)es 1mhliens de l,im1•eza Ps~chica 
.is st·~u,ulas. •1nnrh1s e.• sc.•,(as 

l'1111c1pi,1111 ,1,; v111tc e 111,·1a lto1,1s l~xpltcaçôes diana 
111c11tc ,i5 1.1 lroras. ( 1101 ariv de verão) 

Par., t'\"it.ir a loucura, a maior 1,cste qut· e~tà ,r~ando por tod .. 
pal"ll', toro~•~ e prc·1.:i.5o l'Onl1e('er, ler e ('S.tud;tr a~ seguintes obras; 
L:spiritismo Racional e Scientilico 1christão). (obra basica do 

Racionalismo Christão) . • . . • . • ... . •.• 
í'nníen·n<·ias sobre Sdencia (' R.("lii!"iãn 

, .1rLI'- ao ('ardcal ArcO\'<'rclc (rro,audo .1 nullübd~ do \';.4lica11n 
1· ;1 pt>rnr..id,Hlf." dos C.trdeat'~l . . • ••• 

( arL" ,ílo C'hefc do I'rotest..,ntbmo no Brasil. (Combatendo ;1 ~ua 
.st'ita. (' ]lro\-·ando ser a ... Biblía." um lhro pPrigoso por afflr ... 
mar nu:'ntiras) • • . • • . . • • • 

'"artas Opport.una... ... {Sobre espiritismo, combatendo a l\tagia Negra 
t• ,,\,im O!'; cclrbcrri.mo~ mf'diun-. obscd~1dos a. faur louc~ 

todo, os qu," os t.omam a sêrio) 

\ \'fl).\ Fo!:A O.\ ~!ATERIA (Contcnd,1 !'ento e oitcnla g-ra,·u-
ras t"m trichrornia) . . . . . . , . . . . 

j\ ,·crdadr sohn• Je5-us (A Rt-ligião de no,..,os pac-s; a Relig'iã.o de 
no~"iO~ filhos, l)t.•lo .:\Jmiranle Thompson) . . , . , . . w •• 

!,dentista.'- Sem :"",rirnda (c.1rb.:.. :to Lt-ntc de MC'didna, Dr. J\u~tre­
t;"l":.ilo, comhakndo os S<'m; cscripl.os e ns afllrma.tivas. na 
stir-nda offidal 

I SJ>il'itualismo c o Magno Probldm~1· Sn<'i;.;I (Obra.· qu~ 
0

j~~re:ss
0

a a. 
toda~ ª" camadas sociae~L peln Almirante Thompson 

O TR,\8/\LIIO (J)('lo Almirante Thompson! .. . . , . •. 
Par.t qur, os hrasik·iros leiam e ra.fiocincm . l 
'A J::;ducação", pPlo alm.irante Thompson .. 

5!!000 
6$000 

5 11110 

:.~ooo 

3 000 

2 ()110 

2~0(111 

isooo 
1$000 
3$000 

J•t'lo corrl"io, <·ada uma drssa.., obras e, tar:i. ma Is . . . . . . l oon 
.\' ,·t•nd,t na IAHaria. Al\'('S e ~tus filiar-s, e na J,ivrarla Antune~, 

rua Ruf'nM Airrs, n.º 133, e noutras nmi:i da capital e Estados e na. sédo 
do <.:entro Eopirila Redcmr,tor e seus Filia.dos. 

tadouro ás 16 horas. calmante e faz expectorar sem tos.slr. 
Pa.ra Natal. '8 quinta-feiras ai.é é• Chamadas Evita as affecções do peito e da gar- j 

IO horas, a correspondencla registra.d& 2.• •érie ganta. Facilita a resplre.ção, tornan-
e " •Imoles até 6.s 10 e so. da-o mais ampla; limpa e fortalece 

Nas sextas-feiras, ás 8,30, ptu'a. o 169 sem multa até 15 de fev. de 1932 ..., bronchios, evitando !'-5 tnnamm_ações 
SUl e as republicas pia.tinas. 169 c-om multa até 5 de marco de .. e Impedindo aos pulmoes a mvasao de 

AEROPOSTALE I perig0608 mlcrobloo. 
(Via Recife) Qucta annual Ao publico recommendamoe o Xa-

~~~ ,~:.S1::.!6~~ 8:u~~C:. d; Se~~~fa a:A 3~r:id'!;,~~. d!m19
~~ ~~res~aJ~.~4>:~~~:~~: 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA GERAL 
ESPECIALMENTE 
VIAS URINARIAS 

I n1•u•nt•11to 1u1•tltt·o t· 1·i1·u1•:.;ii4-o du .. dfll'tt(lll'I d11 urctl1r•, 
1•r••~•ata. ht·'li~u t• •·in•. 

Consullorio: Ro• Barão do Triumpho, 44~ - O.s 15 a, I! ho,., - (o;;o rwo• 
6tmplea até 12,30, ás quinta-feiras. de Janeiro de 1932. - !. • secretario tBJThos, de0ux08, CO!lBtlpaçoes e t.oda8 

- - ~-a El!..~.s!e e ~ (vle Ng·_ ~l.:!:J-1JtU:ri.e. _ - - ~ d=...& ~~t.G.- · · -



A UNT.:..ú 

SECRE'l'ARIA DA FAZENDA -
COMMJSSAO DE COM!•RAS - EDI­
TAL N." 7 -· Fa.zent06 publico µarn 
oonheclmento de qU€m intªt't'ssar 
possa, que fica pr:rogado at<> o dia 
12 do cm,:ente o prazo porn o rerebi­
mento das proposta.'; para o forneci­
mt"'nto de generos aH .. m~nUcio. e ou­
tros arNgos nece&,:a1rios â Maitrrnl­
dode d, EsLado, ele que trata o e<lltal 
n:· 4, de 19 de Jnnelro p pas• J :Jo 
João Pcs·;ôa, em 3 d<.> fev<.>relro de 1932. 
- Chromarlo C'avalrantl. µela Com. 
ml.ssão de Compres 

quer outra d<>l'nça lnfeot.o-contaglo­
sa. dJ abtestado de va,-çluaç9.> linl 1-
varlollca recente. e> recibo de puge­
me,1t-0 da taxa d~ ln.scrlJ.>Ç!l.o. 

EAst> exame se realizará na 2. • 
quinzena de fevereiro e s men.t.P de­
~rão st• inscrever os candidato}; que 
pret.<>ndem motrlrula ne6U> estabele­
cltn.Pnt~'l . 

Secré'tarla do Lyoeu Pnrahybnno. 
26 de Janeiro de 1932. 

l\lnx:lmlnno J.,ope. Mat'hndo, ~Wl'l't• .. 
t•rlo 

O f\Ff\Mf\DO ~ 
// ~ ~·· 
/ // PAKA MESAE COSINHA 
/ Df\ ff\BRIO\ 

I. R. F. Matarazzo 

USf\E SOMENTE!'~ 

{\ Z E I T E •-r,~ao l"'essôR mr 
RECEBEDORIA DE RENDAS. - - - -

EDITAL N." 2. - Leilão de ugu:tr- ~-

1 
1 

\ li \ 1 dente apprrhendida: - De ord<·m do 
sr. dlr<><:t.or dessa repartição, faç-0 pu-~ 
bllco que •e:IJ Yandlda, em l1ust:, pu-

SECRETARTA DA FAZENDA - bllca, a quem mais der, no dia 11 do á . 
COll-Dll%.\O DE COMPRAS oorrentt> tquinta-felra>, é.s 14 horas. 1),,. Sill' ltE, l?OftÇA E \ IGOR ! 
EDITAL N. 8 - Fazemos publico oarn na !X>t~arla desta mesma n·pa,'tlçl\.o, 

que esta Commissã-0 até o dia 12 do npp1ehend1da p.elo agente Ada~berto hybana, extrahidO das Sementes Oleaginosas do algodão 
l'Onherimento de quem intr.ressar. ~e~~;e d~e 

5osi:di;:0 cn~~~t~e ~t~~~ ' 

rorrente aceita proposLns pn1·a (> fo; Cavalcant1 Vlatma, de conformidade o [~~~;~l;cYt\;~;g\\~t:~;::!;2~ âe ?~::~:t:: ·R~::~:r:: :: )::~ Fa~~:!~:·d:.: .. :·~~!!:d;.~~~:~:~oc;s~~~. m:~:b'~::;~a~:: ~::~;~:! 
o material acima referido deverá das, em João Pessôa, 4 de feve,eho I out,a marca nacional ou estrangeira. 

ser p,osto na Usina do Abo.stecimen- de 1932 - Heracllo Siqul"lra chefe AíÍli•i•••••••••••••i •••••t•--lliillliiiiiiiiiiiiiiiiiiJiiiliiiiiiiiii 
:;;.r~;tã~t~e n1J~:l /n:;~~r! pela Re· EDITAL de 2.' pmça com o prazo • 1 \ 1 11 , 

Não poderão ser acr1tas as seguln- dt> 8 dias rom o abatimento d,p 10"('. 
,es qualidades· munguba. imbaúba, - O dr An>k11lo Feitosa. Ferreira ·-.•••••••••••••••••••••••••••lliil•lllllm•iiiãl mama de cachor•·o. jangada. cajueiro. Ventura JUlZ de direito da 1 • vara ~· 
mangueira e outras a iuiw da 'lepar- d~'.."z ~~a~:;c'!; f.;'ct ;~rqmu"andta

05
1e

0
1, P,,rtc

0
: 1 A. lilllJJPrlurldade do ,l.z(•liP !!tOI, l,F.I &:,iTF. garante a vossa preferencia I 

1 lçiio de Aguas e Esgotes. . . ~ 

c1/;,':;,~r~~:;,~~.~~e~~~n ct,,:sv~:;,.~rd;~~~ :~· º~d~~f.~1;.::'· P= ~~;~'~..,u~;; A venda em todas as bôas mercearias, em latas de I kg. á Rs. 3$500 
por . licitação daqif•lla Rcp,;,rt1cn.o, trese 1 13 >. do conente. pelas 14 ho-
lncorrendo o fornecedor 'm •nulta, ras, no echftcio do Palacio das Secre- 1 d ' t I b I d COMPANHIA CQMUERC'O E IN OUSTRIA Kl!QN(K 11 

prevlomente estipulada, em caso de ~~~~. !n~·~:1t~~;oa:d~~~~~ ~:t~ n I e o s I s r I u I o r 8 s : ,n . ! p,~bll8r-Jal. 
10~~ 5 de fevereiro de 1932. _ Ch1·0. Juizo. o porteu'O dos audlt lsios ou Rna ó de i1.-.ostf1. 50 - ,Todo ~ , 
macio Cavalr:rnti, pela C-Ommlssão de gf,~ suas vezes fizer, traiá a pu. -·---------iilliiiilii-iiiMiiiiiiÍ 
comp1 as. 

1 

- pregão d<, venda e anemata-
~rer:oe1:1e:i~,;:1",;s der f "!aior lanço no predio 16'7. á avenida c n-1 

EDITAI, N.' 1 - De ordPm do sr. per dez por cen~ fov~·'ª,;-gu.:'ib~,h~! crnclia. ccn•trui6o d.e tij Uos e coberto 
director do Ensino Primano, fa,;o des'.>ito contes de réis •lS:OOOOSOOO> 

06 
de telha.s. cem 3 Jar>ellas de frence. 

-.ciente aos interess3:dos que ~ achan- bens penhoradas a Edua:rdo Hono- alp~n-dre. entraija por ~3te. quinlJal 
do vagas as cadeiras ntdllll;.llll.Rres r~:t3 Vergara e sua mulher Olga da murado e de posse prcpria, cujos va-
tnfl'a ~1etcionada~~~s r ~~~ld!dº~a~ Silva. Vergara. n1 acção ex,?c·ntivn ~~~s~~!~e~~~o::~i~~~!! ;~~P;~~ 
{~ft~~!e; -:m ~ exame de que trata a ÁJ~:!1~~ªMi~~u~:.St~0fu1~ni~ . .s ~:11~!: cionailmeirrte a:li:; dn avaliação já dita, 
Jettra e do art. 24 do regulamenLo ber: uma parte do va,!or de 2,0005000 isto é, o primeiro foi ava•liado cm 

ºªc!:~çãr~li~~i!;es urbanas - uma outra, d·. valor de 1 :000.000 e 12kOOO~~à. e ~;';'~'!!~ne: ~~~~s. 
Pnlta, Boi Velho. Pindurão e Fun- ~~nd;·e':fl:,a i.~ti:i~/ºá v:~": ::rea!1~{ mandou pa<-sar o presente edüal de 
não, do muni.clp!O de Alagõa d, Mon- h - 2' praça com o prazo de 8 d,as o 
teiro; Ipoeinnha, do mumc,~10 de ri. e~':' ct"•1• cidade'.,, oonslt'Uldo, de q~al será affLKa:b no Joga,- do costu­
Areia; Desterro. do mumcipto .. de ni~a .s e coberto de wlhas, com 4 Ja- me e publicado pela imprensa. Daclu 

J:lX;;~~ J;lh~~t~ªJ!~ 1,11i1~?~~ do y!r: ~
1
';,ª,fn~taci;; ~t::e..s:·~~ :ôrs:~do4 n~: g~dª!i d~/fe~e::r:~ 

llY, do munlc1pio .de Santa Luzrn; S: vis,ta. duas ditas de jantar, ocoinha de 1932 Eu Frederico carvalho cos­
Joã-0, do mun1etp10 de Mam~1:g~1a.pe, J q~untAl OO~e®p:?:ndente murado .., 1 ta escrivão' escrevi (a) Antonio Fei­
Araçagy e Gravatá. do mumc,p10 de i°~e;?s: umn pa.rte do valar de tosa Ferrei;a Ventura. Estó. confel'me 
Guarabira; Serra dos Pontes. do mu- · O ~OOO, uma outra parte no valor ao origJnal; d:iu fé. O l'Scrivão. Fre­
nlclplo de Ingá; Arueiras, do mum- de SOOS e amda urna outra de 333$333, derico Carvalho Costa . 

~~~ie1;i;7~~u;~.ir~o~sa;;a C~~f1~;. do 
C:tdcil"as rudimentares ruraes -

sa,1ta Alexandrina. do município da 
capLtal; Páo Ferro, Jardim e Prase1-
res. 00 municipio de Pilar: Pucl~rosa 'fAleplHtTH:l ----

b~~~~/~}~~~';;,\'ip~, t.1~~~t;~m~~ 201 CASA 
munlclpio de Araruna, Jacaré Sa- 1:UNl:-
~~~~iae; t~~rado dtru';;~n~~~do~~ RARIA 

~t ~~rd~nf:i~f/~~\J~~r~; Jt 

ENTERROS A AUTOMOVEIS I 

Stock permanente ele Ataú­
des de todas as classes, r 

hahitos, corôas, bouquPts I 
e plantas ele biscuit. \ 

"5. VICENTE­= DE PAULO" 
D~mingos e Mororó. do mw1icipio de 
Cabaoeiras; Zumby, do município de 
Soleda<le; Poço de Pe<lra_s, Campo 
Grande e Riacho do Algodao, do mu­
ulclpio de S. João do Cariry; Pi· 
cote, Petropoles e Riacho da Cunsi- ---­
nha, do município de Santa Luzia do 
Sabugy, Santa G,tru<les. Salgadmho 
e Agripp:no Camara. d) mu111ctp10 dl' 
Patos; Amazonas. Cachoeira. Pilões 
Genipapo, Varséa do Poço. do mu­
n,cipio de Brejo do Cruz; Malhadi 
Hha, do municipio de Cat~Jé do Ro-

RUA 

1 

:!ia;SSe~!n~~r';fe, ~~ :~~\';~\~ ~! 

SILVA 
JAR­
DIM, 

669 
1r1 rPtlONt:: 

2111 

~1 

Dispõe de material e ar­
fü,tas habeis para armação de eças, 
altares para casamentos, actos re­
ligiosos e funebres . 

ACCEITA CHAMADOS PARA O INHRIOR DO ESTADO 
Abre,.- a qualquer hora da noite 

O ornpdP.tarlo nttl,lt1 nA 1•111111 11. f}Rl. Juuto ao 1•t1ft1rllto 
.. 11 1uli11lerlml'11l o. 

.:,. l •'. '\ORHE 

ilabayanna; Lagoa, do munlclp10 dr 
Pombal; Reacho do Põvo e Lamara•t 
<lo nmni.cipl? de Catolé do Rocha; S 
Prancisco e S. Gonçalo. do muniripi(l 
de souza; Poço do cavallo, Cacim­
bas, Vianna, Vasante Lagôa de Den­
tro, Bôa Vista. Curraes e Reacho de 
fJf>rc11lan'), do municipi<> dP S. ,Jo!-? --- -----------------------­
de Piranhas; Barra do Juá, Triumpho, 
Poço, Araçá, Oacáo, Qui>la'bas, Klo 
r,1uniclpio de S. João do Rio do Pei­
xe, Guarib:i.s, Catingueiras Cat.olé, 
J ,sé Dlas, Sant' Anna e Cipó. muni· 
clplo de cnjazeiras; Bôa Fsperança e 
Ribeiro Ftmdo, do municipio de Aia­
gôa do Monteiro, Piancó I Nocturna). 

Os candidatos d:=verão instruir a.e:: 
suas p,,ti~ões, dtrigidas ao sr. dr. In-
1.ervent.or Federal, c,m os seguintes 
documentai;: 

a> Certlflcado de exame de habili­
tação. 

b> Altestado de vaccina e de que 
não soffrcm de mol:estia. infecto con­
tagio.sa e não tem defeitos physlc s 
que inhabllitem pa.ra o magisterio 

e> atteste<lo de conducta. forneci­
do pela a.utoridade políclal do Jogar 
C'tn que reside 

d l Certidão de idade, ou outro do­
cumento que prove ser maior de 16 
t.1.nt1os e menor de 40 . 

Dlrl'Ctorla do Ensino Prima.rio. em 
João Pessõa, 7 de Janeiro de 1932. -
Jo ... 'if. Fernand,es, escripturaria. 

LYCEU PARAHYBANO - E<llhl 
n, 1 - Exame d.e adnússiío - De or­
dem do sr. director d) Lyceu Para· 
hybano, ra,;o publico a quem interes­
sar possa que de 1 a 15 de fevereiro 
proxlmo ,~ndouro. estarão abertas 
nesta Secretaria. de 9 á.s 11 e de 13 
ás 15 horas, as inscripçõe.s para ns 
exames de admissão a 1. • serie do 

;~e) iy:n~~~:.etie n ~"1~18o. ~ l~ 1 

PEREIRA CARNEIRO & e: LIMITADA I 
(C'oau ... • C.'ommc-rclo t" !11a,•t"gneAn) 

SEDf - RIO oe JAN!!IRO 

G l ' li 11 P J - Esperado de Santos t e,calo no dia 8 de fe­
verriro prox imo salilndo no mesmo dia a tatdt par1t Naht.l, Mti!)'i01Ó, 
Curá M•ranb4o e Pari 

AVISO - Prtvine·•• 1os sra. cure11adore, que •• ordens de em­
barque só ,erãn fornecidos Klé a vespera d~ aahlda dos vapore•, contra 
~~~::• <los conhec1mcntoe de embarque e despocboa tederaco e t!flt•· 

ru~ c•rc,u r tucomuu:uJu, Irriu, ulorr, . Tr.al,hli( flllU u.) •rrolrl: 

de abril de 1931 e art. 2." das ins-1 
trucções do Departamento Nacional Co101 ul1'1 
doo~!~Jtdat.o deverá apresentar: a) 'ª a 
certldúo de edade, ou docum,nto MHl· 1 Commet·cio Krõnrke e (n~ustria 
valente, em que faça prova de ter a 

~i:t~~º mi~;m~~fr-011 !~~-11st~ Z~, í~l JA :, DF. AC.OS1"CJ N. !10 
(JUe pr ,ve não ser portaior de doen- =-iii••••••-••iliillmiii••iiililliiiil•lil•••••I ça lnferto-0011tag1osa dos olhos. cJ 1 -
,.nutado metlico Je n§o wrrre, qual-

1 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

End. teleg. : NAVELOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha Sa.n tos·:Selé:r:n 

PARA O NORTE PAHA O SUL 

O paquete RODRIGUES ALVES U paquela JOÃO AHREnll 
Espuado du sul no dia 11 du co1 • f1perado do norte no dia 12 de 

rrntr, eatré no mesroo 11ia para Nat.sl, corm r. 1 sairá no me:!mO dia para 
Cear:!, Tutoia, Maranbao e Belém Recife, M.,cdó, Bala, Rio t Santos. 

O paquete OUQUl DE CAXIAS O paquete COMANOANIE HIPfR 

El!pt"r1do do sul no dia li! de Jt. Bsp•rado do norte no dia 19 de 
vcreiro, .. ir1 no mesmo dia pars fevere,ro, ••Irá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recite, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

1 

Linlie. l.v:I:anáos :Snenos ..ei...ires 

O paquete ALMIRANTE J/.ClGUAI 
Esperado do norte no dia 18 do cora·nlr, saira no ffié!IOO dia 

para l{ec1fe, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio, S•nlo;, Poraoagui, Anto­
nina, Rio Grande, Monlev1déo e Buenos Aire1. 

Cargueiro TOCANTlllS 
E!sperado do sul no tlia JS de l,verdro, ,.11.l no m-.mo dia 

Natal M ce 6, Arda Branca, Fowlesa, r,11010, Mar.nbao, 8elém, San· 1 
1a1ém, Ob1do•, Pailnl1n• ltocoatla1a e Manáos 

L1:nl":l...a .A.re:ta E ranca.Sa.ntos 

Cargueiro CAMPO] 
E•perRclo do norte, no dia 14 do corrente, safrá no mtsmo dil 

para Recife, Maceió, Rio e Santo!. 

I A Companla recebe cargas para S111taréro, ltncoatlara e Mantos 
~mR[~·Õ~:~J~. em Belém, e para Pclotas e Porto Alagrc a trauebordo 

A• reclamações de falia• e avarlao só serão acello por e•crlto e 
dentro do prazo de Ires dias após a dtscar~a. 

Para be1nat• lnformaç6ee co,n o •Y••tt• • 
BASILEU GOMHb 

tscrilorio :rRAÇA MACIEL rINlfEIRO N·• J 4. 

Armasena: Pra'?• lii d~ r\io11t"'111hro 

AGUA f.lGARO .. 
HOC tAS MELHOl!E;S Vfl'<DE·Sf i" TQtA PAíl!_lJ 



l"ref eitura 
J!ELATORTO DA PREl'EJTURA MU. 
NICIPAL DE ALAGOA GRANDE 
REFERENTE AO EXERCICIO DE 

1931 
"Exmo. sr. dr. Anthenor Navarro, 

d. d. Interventor Federal nest.l' Es­
tado. - Joiio Pessõa. - Terminan­
do hoje o exerclcio de 1931 e oomple­
rando sete (7) mêses de minha ad­
mlnlstração, venho apre5elltar rela­
tor!o clrcumstanciado de tud:> que 
oooorreu, neste nrnniclplo, durante 
esse tempo, leva.ndo ainda ao conhe­
rlmento de v. exc a~ neoeMida<les 
actuaes do mesmo. 

Pos~e 
Nomeado por portaria de 23 de 

mak> de 1931, t,mei posse e entr ! 
~m exercLclo no dia 30 d, mesmo m~s. 
,oo..-bendo a Prefeitura das mão,; do 
eng<>nhelro João Holmes . 

Em cwnprimento ao d<'cret<> n. 
109, de 12 de msio de 1931, <>ncerrei 
os livros exlste,nles na Prefeitura, 
t-xamlnando detidarnen~ a sua escri­
pta que encont.rei perfeitamente or­
ganlzada, s,,m nenhuma faJha de im­
p ld'tanc!J>, perruHtlndo-me, assim, 
lnun<!dla.ta identifica.ção com a situa­
ção economica do mu.nlcipio. 

Firra.nças 
J\dminlstratlvamente, encontrei o 

munlcip!o em optimas conWções, ten­
do um serviço interno irreprelleru;ivel, 
e wn bom oorpo de agentes cobrado­
res de impostos, intelligentemente 
<11.stribuldos em <liversas zonas, sendo 
porém, pr<'ear!ssima. a sua situaçlio 
fma.nceira, em parte Justificada, pelos 
cilversos melhor:unentos levados a ef­
feito pelo meu anoocessor, que luctou 
com serias d!I!iculda1les. durante a 
crise de 1930. que. além de não per­
mittir arrecadar nem três quartos 
,3 '4 l da recetta orçada para aquelle 
exercicio. forçou a pratica de innu­
n1.er3s despesas imprevistas, notada.­
mente com soccorros e lTanspo.1:te de 
indigentes. que naquella época infes­
ra vam .:is ruas da cidade. 

Tinha a Prefeitll!ra em co!re no 
dle. 30 de maio de 1931, quando me 
,mpossei, a quantia de 4:346$130 
<quatro contos tresentos e quarenta 
e seis mil cento e trinta réis), c:;m 
uma passivo de 67 :300S059 ,ses.senta 
e sete, contos tresentoo mil e cincoen­
rn e nove réis> . 

Muito embora o admin!.strador que 
JJmita sua acção governativa a amor­
uiar dividas, seja considerado 
por wn lado in/jo!ente e por autro 
esbanjador dos dinheiros publicos, 
qu<' nâ<> appareceram empregados em 
nanhum serviço de vulto, como o fi­
lÃ'lram os seus antecessores. !oi esta 
" orientação que t:mei durante o 
M1rto período de minha administra­
r.à.o m 0 foi confiada . dando ainda. ao 
colleativo do município, cuja direc­
ção m foi confiada, dando ainda, ao 
caso, uma bôa feição moral, reali­
zando pagament: s d.e dividas con­
rrahidas ha cinco annos, pela Pre­
feitura, cuja legalidade e exactidão 
vi>rif!quei dos documentos que me fo­
ram apresentdos e dos trabalhos em 
que !oram empregadas taes impor­
hmcias. 

A divida acima de 67:300$059 fi­
cou reduzida, nesta data, a 
36:034$599, tendo J)Ol'tant<>, em 7 mê­
ses d,. administração effectuado pa­
gamento de 31 :265$160, ficando a 
Prefeitura com um wüco cre!jor dos 
d<l21" existeont.es. Além da amortiza­
çii.o de quasi metade da divida do 
mllllie:\Pio, ~am m.arutidos, com a 
me,ml.a efflciencia de sempre, os tra­
llalhos imprescindíveis da P refeitura, 
ele llmpesa Publica, capinaçã<> e lim­
pesa dlarla das ruas da cidade, abes­
tura e desobstruição de valetas, au­
~Jllando assim, a Rockfeller na ?X­
tlncção da muriss,ca. conservacão 
elas estradas de rodagem municipa,os, 
lnlciando e rerulizando varlos outros 
Sl"rv!ços, convindo enumerar OIS se­
gulntR.s · 

Estradas de rodagem 
O rmmlcip!o de AJagõa Grande. de­

vl".lo á natureza de seus terrenos, em 
Rt>ral argil!asos só J)OSSúe estradas d<' 
mdagem trafegaveis durante o veráJ. 
P;,lo inverno f!ca.m até os proprio,; 
eamlnhos de anlmaes, em det.ennina­
das zonas, completamente intran.sita­
ve!s, resulta.ndo dessa circumsta nela 
tuna despesa certa para a Prefeitura 
aurante a estacfa.o de verão de ~a<la 
:..nno, no sentido de restabeleoer n 
trafego entre a séde do munlclplo e 
P>Voad.o.s. i 

No intruito de minorar tanto quan-
1.o J)OSRlvel essa de.sp,esa annual e. 
attendendo a um Justo appello dos 
cnnunerciantes desta cidade, que I 
suas transacções oommerciaes du­
rante a safra, com o prospero povou 
<lp d<' Juarez Tavora, os quaes solir 
10.rom tambem o pntroclnl<> desse 
@ov~rno no sentido de restabl'lecer o 
transito de automovels entre esta ci­
dade e aquella povoação, n~ que fo­
ram attend.iciJJG, esttijei e <'XeClllJei 
um novo traçado da rodagem Ala.gõa 
Grande-Junrez Tavora, procurando 
lldaptal-a em terrenos menoo sujel-
1.as a iunda,;ões e aboleiros. N'<!SSa 
construcçáo foram despendidos qua­
tro ooncos e qulnze mil réis .. 
C4:015SOOOJ tendo o Estado concorri­
do com a im.portnncia de um conto 
e duzen,t,os miJ réis \1 :200$000J . Ou­
tl'l!s cstra.das tambem foram cui'd:i­
da.s, a de Alagõa Grande a Gurl­
nhenZinho, neste mun!cipio. zona 
bastante algodoeira. as dos povoado; 
<h Canaflstula e Zumby, tendo as 
ne..pe,;as com os trabaUlos das referi­
d1s estradas. comprehendendo um 
Lota! de 36 kUometrGS, att!ngindo a 
ltnportancla de um conto selscento.s 
~ deze""!s mil e oem réis <1:6t6SI001 , 
rabenC:o, p ~rtanto, quarenta e quatr~ 
J1J1l oltorentos e noventa e um rét, 
144 ~9ll para cada k1lomMro cmwr­
Vado, 

Total dn despe;sa duran.te o ci<erci­
c10, em t.omo do t!tu.lo E.sl1"84as de 
rod.a,em, 5,Ga1t100, tnclu&l\·e a !m-

A üNiÂO - T~rça-tei.a, il ãe faverehq d 193~ 

do interio1· 
poriancla d.e 1 :200$000 ron, qUP o 
Estado oontribue 

Obra publica, 
O prlmlro servlQO executado depol~ 

rle nMumir a Prefeitura, foi a mune· 
ração da6 case• do. cLdade, devendo 
declarar que a lnlc!at!ve. dessa me­
dida utll, cabe ao meu n,ntecessor 
que já havia determina.do ao func­
clonarlo com!><'!.ent.e o. medição da• 
runs para 1~lacii.o dos numf'ros oue fo­
ram a.dquMdos e collocados nos res­
pectivos lognres dura,nte minha ad­
ministração. Com a realizaçll 1 dess~ 
medida foi gasta a importancla de 
um conto quinhentos e c!ncoenta e 
oito mil ré!.s <1 :558$000), estando o 
servlco alndn incompleto com a fal­
ia de numeros em algumas ruas de 
menor importancia 

Delegacia e Cadeia Publica 
Não estando ainda determinada 

J)('lo Est.a.do a ép.:1ca para con.struc­
ção da Cadeia Publica desta cidade. 
achei por bem prom.;..ver na delega­
cia e Cadeia, !nstnllad'as aqui, em 
pi"t'dio proprlo do patr!monlo municl­
pal. a,lguns reparos que se inpunham 
pela sua necessidade. Foi, portanto, 
remodelado parte do piso da Cadeia 
até então muito hum.ido. improprio 
mesma á ha•bitação, construido ba­
nh<'iro e W. c . Foram abertas ja­
nellns e porbas, fechadas outras col­
locadas em posição impropria, veri­
fic::i.ndo-se nesses seniiçJ6 o despen­
dio da importancia de seiscentos • 
trinta e um mil réis (631SOOOl, inclu­
sive acqu!.sição de alguns moveLs pa­
ra a delegacia. 

Predios municipaes 
Foram limpos e reparados tod!lS rs 

predi:.s perrencentes ao pa,trimon,o 
municipal, em numero de cinco, Con­
selho Municipal. Prefeitura, merca­
do Publico, cadeia, delegacia e thea­
tro S. Ignés, c.onstruindo-se a.o lado 
deste. a titulo de eronomia. um gal­
pão de madeira para servir de almo­
xarifado da Prefeitura e deposito das 
machinas do Campo de Demonstra­
ção abé enti, expostas ao teir~'Xl. 
No custeio desses trabalhos d!.spen­
deu a Prefeitura a importancia de 
oitocentos e nove mil réis (809$000) , 

Cemiterios 
No cemiterio desta cidade foram 

reoonstruidos vinte e se!.s (26) me­
troo lineares de parede de seu muro 
circular. que ruiram em consequen­
ria das chuvas. Os cemiterios do mu­
nicípio, em nwnero de três foram cui­
dados egualmente com o mesmo zelo, 
1-eceben,jo todos limpesa geral, inclu­
sive o de Juarez Tavora que estava 
totalmente em prêto, além de outras 
medidas que nos mesmos foram adv· 
ptadas: - demolição de catuumbas 
abandonadas, construcção e recons­
trucçã~ de outras, fazendo remover 
para o novo cemlterio de Juarez Ta­
, ora ossos humanos daquelle povoa­
do, t,e,ndo as despesas com taes ser­
viQOs attingido a somma de quinhen­
tos e quarenta mil réis <540$000). 

Scrvi~os em execução 
Estão em franco inicio além de ou­

tros menores, d-Ois serviços grandes e 
dispe~diosos: - o calçamento da rua 
dr. Francisco Montenegro e a con.s­
trucção de uma pra.çn, defronte do 
grupo escolar Appolonio ZenaJdos. 
Apesar ele existirem, na cidade, ou­
tros melhoramentos de maior utili­
dade publica que a praça referida, a 
sua c:mstrucção se !mpoz Ultimamen­
te, com a escolha do loca,! onde está 
sendo construOfo o grupo que, collo­
cado em rua muito estreita. não po­
dia prescindir da adptaçá<> de um 
Jardim que, de oerto modo, lhe dés,sc 
mai :,r realce e da con.stru'Cçâo imme~ 
diata de um cáes á margem dJ!. La­
góa que lhe fica defronte, protegen­
do-o oontrn futuras lnunlfações. Os 
serviQOs desse cáes e respectiva pra. 
ça está<> orçados em cerca de quator­
:,,e contos de réis (14:000$0001 , Inclu­
sive desapropriação de dois predios 
localizados naqu.elle local. O calca­
ment~ que d<'ver6. abranger uma area 
de c1,1s mil metroo quadrados está 
contractado a 65000 caja metro. cor­
rendo todo o material por conLa do 
contractante, menos o cimento que 
por ventura seja neoessarlo que se-

ta omunune. no que diz reApelto 110 
ensino P corrt'6pondt'-ndo, aselm, ao 
fre.noo lntere"81' e Justo empenho que 
v ~xc tem tomado J)<'IA causa no. 
bre da lnstru~ç/1.o em nOSIIO Ellta.do 
c1ue tl'nde a d!mlm1lr de modo con• 
slderavel, o nwnno df ,..u.., analpha· 
bet:s. 

Campo do demonstr~io 
O Campo de Demonstra,;lo cteu op­

timos >'e~ulhadoo tendo em vista o 
fim para que fõra creado, coru;egulr 
um produoto de primeira qualidade , 
A tJnportanc!a gaAta com sua !nlltal­
la<;.ão, cultura e arrendament<> do 
respeotivo terreno comrprehendenc!o 
uma ar<>a de ce11to e vlnte três mll 
melros qundlrado,; 1123.000 m2), su­
biu á lmportan<!a de quatro oontoo 
cent,o e setenta e um m!l réLs . . 
!4:171$000>. dlsl;rlbulda em t,-ês tllu­
loo de de•-pesa, ;i, saber 
Admlnlstraç,ão <aJudant"' 

de campoJ 954$000 

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANOIA 
Curso primario. Aulas avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
<..lc agulha e dactylograpl11a. 

PKIOl'fSSORAS 

Alicr de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
l'ara mllrlrnl .. • começar tm 1 dt ~evt1dro, p,ovlsotiamen1< 

tral•r n• 1e•ldenc1a Ma11ine R beiro ( fim da llnh• Tarubul ). 

Cultw-a propriamente di­
ta 

Acqu!sição d<' machlnas 
e :rnima.es 

2:217$000 :~~ l 7
~~~~;s~~~m;~u~m~re;n; \ :~~ ~;~~~:~U:en\o P':1aº :~;i:~~~ 

l ·()()()$00( ~:b~u:ã~m:! t;~se~~~tj~ ;;;~r~~ ~~: :~ng~!pe~<l~la á~!i))~~:~! 
Somma total da. des))etla 4 ,171$000 çã'.) rural que está dependendo ,xcll:- d.ste munic!pi , cnde ccnta O E 11 
Produoto dn. venda do al- ivam:ante. cta assist.encia med'ica dvs honrado gú\'êrno wn munero E!l<:\.-ado 

godão govêrnos. dado o estado de p.!Oreza d:: amigos e a~ll\ire.d'.lrE:s. 
D) ex:po.sto, co,nelue-se qa~:25'!~ material e mi.seria organlca em que S!rvc-<M de te 0 nsej- oara re:>.fflr-

houve pre;uiw mruteri.al para a Pre- v11~ar de não !'Er de tc<lo máo o ~~l;ãov e e;;tin~ meus prot;,,x .. 
feitura, com a fund.a<;ão do dito e-sta,d,o sanitarlo. a1:>ef'ar de estarmos AJagóa Gran.de, 31 de dezembro <1e 
Campo, porque, deduzl.ndo da som- na época ,nais salubre do municipl<>, !931 º:ª totM da despesa a quantia de .. 1 não é rnr- o dia nn que se verlf!cam Pedro Cordeiro, pr,fel0 
I .OOOSOOO gasta com acquJs!~f\o d< ~rês e :ité cln<?o obltcG de creancas 
machlnismo.~ e aalima,es que oont,l- em qua:,e sua, totallda<le, victimas de , , Reproduzido por '"r <J'.1h1do ir,· 
•nuam valor~aclos em perfeito estado '11,olesLlas do apparelho dige&tivo. o compleL 
de con.servaçao aptos para serem utl- lrn,'pallidism<> n:as épcva.s Invernc~as 
l1.2acL..,s no novo Can'lQ>O, durante O é o maior padra,r:.to d?<ta p:1-pttla.çóo s ã L• 
pr<"unte ex.ercic10 .. t.em06 a lmporta:n- A bouba com suas hcrriveis c::nse- ....... o IVrª 
ria de 3:171$000, mrerlo: ao product< quenclas. além de conC<Jrr-er oara O UUV U ~r::J~ venda do a,Jgodao, a.cima de- ~=e~~n~~ d~~:::~,j-:,s~e :~~;fg~; 

Receita e Despesa. ainda para cl•,·ar o ccafficiente do THE GREAT WESTER:-. BRASIL 
Não obstante o mmllcipio está ain- quadro no.<ologico d) mumc1p>'.>. sen- RAILWAYS. - AYiso ao publico. _ 

f;30~~t;~~it~c; d~ff;t~n~ª e~~c~~ do mai.:lr s,w inten;~fa=~ na zo119 Em nrtude da est.a.çã.o inrernosa, est..1. 
ult.rapasse.ndo a tocla.5 as arrecada b-rejo.(:a o Ho::-pital Centenario des- Companh!a n\·i.c,a a :.s interessadOf:. 
ções dos exercicios ant.eric.res, att.in· t.a cidade sub~néicnado pelo "TillDi- que a partir de 10 do corrente, serão 
giu a irnpoT1tancla de cent.o e dez cipio. tem orenado relevantes ~en1i- ~~~~~nt~s trens d~ banhos q1..u'" 
contos cento e vinte oit.o mil oitocen- ~ ~~lia~~eit~~ ~:!~~~~~ t~;~-~ ções de João~:;;: : c~~d!f1o, ~t~ .. 
!~<l';, ":i=t~~: d~11f~~&>=· J~~ \hador. esf'.lrçado e a,lguns medica- do o ultimo trem no dia 10 dPmf' mez 
impostos de lançamento que não lo- ment.:).,i;;, Infelizmente, nã:, é 00~s\1· 1 

1 

_ A Administra~ão. 
mm a,rrecaidado..s. Nã~ está, portan- 0 mp,•1icip,io supprir de modo sat!.s- -
to, exoggerada, para este município ~!ª;f~·i~s:~t~Tasi!!!':/~~~e~: tca- Ei..?~~Eg~oA;m~~~i~S"~ ~Oc~e;; 
a previsão da receita de n.ar d~ cu<,;teio relativamente elevado do sr. dircctor ~o Coll~o Diocesa.no 
ii,;;!:OO~tfect.uada dll· para a,;. !in,nças municipaes, Con.

1 

Pio X, faço publico. a quem inter. eSS!l 
rante O exercício 99 :

999
, 970 vem ac.signala.r que. entre os m~n- po~a. que de 2 a 15 de fevereiro, P'i-

Dinheiro em oofre 16 128S8
9 

dicant.es que perambulam por esta cl- ~amo, a_?rrtas ne~ta Secreta.r.i.a. as 

S<o,64\t Publica : , O 1:0~~ei~~;,e'~ :~~~tc;fJ,'\~'"serv~: ~~~:r~ s~:r..a : ~~:essir~a~:'."1J; 
O estado sanitario do mu,nicipio hospitalar. Pelo qua.!lro aba.ixo que accordo cem o nrt . _23 do decreto n 

não e má.o. Existem. cmntudo. epo- m.e foi fornecido pele, dr. Emiliano !9.890, de 8 de_ abril de 1931 e art 
c1s d~ armo em que é dlesolad,~ ob- Nobrega, director daquelle est1bele- 2 d.as mstrucçoes do Depanamcnlo 
ecsrvar ·J num....G'f~ d~ ·.Jbitcs qu?, mui- cimento sanitari-o, se p::--~eni fa.ci!- Nacional ~o Ensmo. 
tas ,rez.,:,...s, atitinge, em um mês. sJ-m- mente aquilatar a qu:1nt::i m:>ntam º· c~nd1da.to devrrá 3presf'ntar: ~l 
ma su~rio,r a duzento.s (200), im- 06 ben-eficios dish'i.bui~.os p.elo- li"~ certidao de 1dade cu documento cqm­
pre..ssionando sobremodo aos poderes pital em cinco (5J mêses de funcc!o- va.le~te, em 4ue p:-ove ter a idade 
publiC<Js, oon.,tata,ndo que setenta ))C~ j namen(o. :::!~~Oa d~enã~ s~rf~i:;d1~t!lü\~.::'t~~ 

Gu1·n~ivcs 
Inj1>cções . . . , . . 
r,;•ert'enções ci~m· 'J~,s 
Doent.e5 matriculados 
Rc-eiirs a vindas .. 
Con~ulta..s 2.ª v.ez 

Curativos 
InJm;ões . . . . 

Ambu la.torio 
A.go<to SeL. 

157 842 
25 149 
17 154 
48 213 
17 70 
17 154 

2a1 
Total 

1 582 

Serviço inten10 
Affc;to Set 

20 18 
G 21! 

Receitas aviadas . . . , 
Intervenções cinirgicas 
Doentes internados . . . . , 
Doentes qU" obtiveram lllta 
Do~ntes fe.llecldoo 

15 28 
1 1 
4 10 

8 
1 

10 Doente.s que ficam internos 

50 
Total 

'l'otal g<,ra, 

!0,1 

Ôllt 
871 
309 
10! 
137 
86 

101 

!.608 

Out 
102 
34 
38 

11 

201 

Nov. 
293 
200 
124 
124 
84 

124 

949 

Nov 
168 
41 
41 
3 

12 
5 

10 

2113 

º"" 237 
113 

8 
123 
103 

8 

c<mtagiosa; c> a!testado de v:.iccin:i­
ção anti-variolica recente: e) recibo 
de J)<Igamento da ta, de irucripçfo 

Este exame se realizar-à na 2.ª qtllu­
zrna de fevereiro e sómente cleYnáo 
se inscrever os ce.ndidntos que prfteu­
dam matricular-se neste e~t!lbelC'c1· 
ment-0. 

secretaria do Collegio Diocesnm, 
Plo X. 2 de fevereiro de 1932 - tr, 

~9g12 hano González, ~ecretario. 

Dez. 
112 
136 
39 

3 
3 

13 

QUEl\l ACHOU ? 
Pede-sr a ouem ha1a encontrado o 

conht:'rilnento de duas cains de dro­
r-as de-sJ)3Chadas pelo va.Por "lt.ar>é" 
dn Companhia CO'-i,eira. entrep:ar ao 
fi?l da mesma companhia QU€' será: 
ara ti ficado 

FALLENCTA DE SEVERINO POR­
FIRTO DE BRITTO. - AVISO. -
F H Vcrgàra & C.', syndicos cl.a fnl-

308 l<'ncia de Sev<>rin~ Porflno de Britto 
946 avisam q\lt' se acham diariam<'nte á 

Problemas do muniolplo 
Nil., devo percler esta opportunid1-

cte pJ ra. fazer sentir o. v. e-xc. n -es­
treiteza. t .. nitorlaJ do município de 
Alagóa Grande, que está neste par­
ticular collocado em ulti1no plano 
quanto aOIS demai6 municiplos do Ea­
tal.:lo, occupan<l.o. comtudo rel;itlva-

5. 958 dispositã: de todos os credores e in-
tRres.~~<io.~. no seu escriptorio, á praç-ã. 

é forçado. quand" necesslla tratar 15 de Novembro, n.º 21, para ,,r,.,ta­
Ce .c-~tlS intere.c;ses ou de interesses do re,m qualquer informac:ão reterente á 
prcprio municipio a que pertence H me..c;ma falltmcia. 
sua propr1cd.1-de, Fc transpJrtar ::i João Prt.sôa. 5 de fe,~ereil'o de 1932 , 
quarento e se!.s kilorru-Lr s 1que é o 1- F. li . Verg:í,.. & e.•. 
cn~'l de Campina, qt1ando pedia fa-
zei-o caminhand1 apenas nove, em-

tf~:;'~º d~n~::Pº exc-edente nos seus\ f "Corre·10 da Manl1a ... , •lillM••lillliiil••••iliilii•iiiililiiiiil!,I Ha var10s problemas de- intet'C'sc-"s 4 il pu.lp!tanles pa,ra o mun!cip!o de Ala- ~' 
gôo Grande. o calçamento das via., 

H O T E L L U S O•B R A S I L E I w O 11>ublicas. o se.rviço. de s,neamento. n- 1 Dlario Independente, mob a dt· 
n •fim de o?xtinguir a muricc:-a. flt;:::" v.,m ~, recçlo do conero major Matblu 

Praca Alvaro Machado - Em íre11te á Esta­
ção da "

0

Great,.Western". 
V. Duarte & Cia. 

Exct'llenles iustallações de cozinha, co1>a e 
lavanderia. 

Apartam!'ntos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

......................... ! ............ IIIIIÍ 
rá comprad) e collocado pela Prefei- mente á 1·ecella annual. O qumto lo­
tura 110 local dos trabalhos em exc- r gn1·, graça6 á ,sxhube1-ente !erti!Jclsde 
cuçiio. de seu S lo e ao lnte1-esse franco, d,0

-

Tnstrucçáo Publica cldlda e oont!nuo que o ,seu pov,o tem 
Apezar de estar )1.oje affecta ~o desenvolvido em pró! da gra11diosn 

Estado que subtrahiu dos munlciplos causa de cuiUvar os campos. 
a manutençoo dlrecta das escolas pu- Tomando por ponto a séc\e do mu­
bllca~. não J)Ot<SO deixar de estampar n,icipio, vem"~ para o N ,rte, Gun1·q. 
nesta• linhas. 0 zelo e lnte1-esse que blra n doze kl101n,atrcs, para leste Pi­
tomaram neste municipio. em favor lar e Ingá, ·~ primeiro a _quatorze 
do ensino. 0 promoto1' publico dr. kllometroo e segundo a clez01t;o, ):~ ra 
Praxe:les Pitanga e O inspector esco- o sul Camplns Grande a no,e k1l?­
lar Leoniclas santi11go, destacado po., metroo e para Oeste Areia e Alagoa 
ra terceira zcna a quem este JJ\IUnl- Novo. a seJs e cinc.!> kil..metros tlc 
ciplo estt!. suoordlnado. C:m este ui- t11>tancln, reir. 'cUvamente. A fnJt,n 
timo. J>Prcorrl Uldo o mwucipio nos de equidade no dlstrlbuiçâo cerrltorial 
tntc-irnndo dn 1WCf'ASldt1de do em:lno d."'s munlcipms traz ~ravcs mconvc~ 
prünarlo, nae, !uzendP6 e en,rechos, nlentes ao:; seus mumclpes corno "rn 
t.endo !!Ido lnEt,llvdos onze e~1,>olas está acont.ec~ndo entre eete e o de 
Cll> rudlmentam, ruraes, preenchen- Campina Grande. O cidadão que re­
do Inteiramente "• necese1da,les <1es- slde a nove kllom4tl'oo ~:ta. ~adAt 

:~~f.ç';", l~a O "'.:'~~~'te~i!!~t"
1
~ .• ~~~~n ,; Freire, com oervlço telerrapbJoo 

I Esle ul<limo é, ao meu ver. 0 de n~- proprlo, amplo noticlarlo dos 
c,:wsldnde tnais urgente p,orquam,, factoe parabybanos, naclonae• e 
a,lém de supprir a população d"a•gua, estra~elros, e o respectivo eom-
~.;"m d~r e~~:,e~

1\º;1 ;,=r:e1~•0e:ar" /~;: mentarto. l'Toprlctarto dr. Rny 
taclo sanita rio da cidade, cmle são •UV 001mapwn. Q1ua.iao -,upllrt() 
observad's durante o verão, qu1r>,:o dré Lombardi. lmpreDUO em 111&• 

!'t;"~i::'~~r..:,.!,. fad}~i!:g~~ typ1;~ª'! china MarinonJ e offlclnu 11ro· 
parnt)'pho, A agua que abastece o prlaa, ' na Comelhelro Bemt· 
popttlaçõo de.<t,n cidade é ndqui1ida 'IUCa, n. 104, Telephone D. IH». 
n s~1s kilomet.r~ de dlstt:rncia a nr~­
«."·O r~latlvBm~ntt elevado (lUe · não 
está abaolutamente a, alcanc-e cta, 
claSSt'S mencs foxorecidas pela for-
tuna. cnde sã.o geralmente c:mstata­
d<\; os ca•os preditos de endemia 

CIDADE DE JOAO PESSOA 

A REVISTA DO FORO 

~~!!tªt~~~€1x~";e~g1!~º ;:~~J:i.~it~~= Orgam da Mag!stratura par'1\yba.1a 
da,s em poo!çôes eleva<:1116, attingihclJ e11c011tra-<1e à venda na LIV&&RIA 
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CARNAVAL DE 
A UUMANIDADE multo off~ 

llw·ante um ,a,nno int..clro mas 
desse rosa rio de dôres, três 

contas são sep:uadas: oo tr~ dias de 
Carnaval. 

E' o Carnavt1l a. rest..'\ do prazer, 
uor cxccltr-ncia, porque alegra-se 
queJtl rfl"" na. on:la " :1-)eg-rn-se qur-m 
'VU sii r1111 olh:\,r " ot1dri TodC\:> w di­
Tf!!'i.em, me-!.mo o, n1:1i, .r~l .. :l,hhl% do 
,·ae e vem ~ que se d~ o noine de 
Jrêvo ou Iuzarca 

São três dias alegres. Brinca t.odo 
o mundo, nem que ~eja com o cora­
('áo, apena°' oom o coração alvorotado 
p elo ruido dos Zé-pereiras. ou pela 
harmonia dos g;rupCll& musica.es que 
d~filam pf'las rua.,;;, precedidos dos 
mais viyos applausos da multidão. 

As ruas se enchem de ca:rros e de 
t,o,·o pba.nt.asiados e o.s clubs elci,ran­
t.es abrem os seus fecricos e e11gala.-
11a.dos_ sa.Jões para anima.dos bailes ao 
,om dos jazz.s: 

mu:-1 exccllentc acquisição entrou 
pa 1·a o seu grupo o vcrd.adcll"o sabido 
com ca,n • de bõbo, Xl~o Salles Ca-
1'3lcnntl. 

Com cocp:.rsçã..1. certamente valio­
so, dCS...C...'\ pc.rsonnlidadc ~xponr·ncia-1, 
n.úo ha m'.Lls duvida que os Bahlanas 
alcan(nrfi-0 hojC', nov .. m 1(mLc, o ,ne~no 
rxlt-0 que conqul:,t'1rnlll no domingo 

O: convna11,dijdo..i.: de r.,e Natlu.hc 
v1· it,nrã.o hoje ·1s :egumtes ~migos: 

Os drs. Gratullano Britlo, Alcldes 
Vasconcello~. srs. João Va~zonccllos, 
João Fernand<os. Alfrêdo Athayde. 
Mendes Ribeiro. Matheus Ribeiro. 
Ovidio Mendonça, João Porciuncuila, 
Alfrêdo Chaves, dl". José Fructuoso 
e Manuel Pinto. 

BOHEl'tllOS BRASILEIROS 
Esse bem orga,nlzado 

bloco ca.rna.vaJesco. que 
se vem exihibl.ndo com 
muito exito no Carnaval 

· deste l>nno, e obedece :l. 
E a~sim p.~ssam os três dia .. s consa- õirecçé.o dos maestrcs 

~rudos á folia. - ·w bl'al. visitou,J~re~i~~~. JX:ºP:S!: 

NO CLUBE DOS DlAlllOS 
cio d:,, Redempção, ao sr. interventcr 
Anthenor Navarro. 

Continuam multo anima- O chefe do governo m ... strou-.se 
tl' dos os festejes carn. avales- 1 sens. ibilized~ com a. visita. dcs rapa­

cos_ n~e elegante nuclco j ~~s d~r~~!~tºre!~~- d1Spensando-
S<:-ci.al pfsscense. -

&gunda.fclra e hontem BLOCOS E CORDOES QUE SE llS-
rcalizaram..:se os bailes de TAO EXHIBINDO 

puxe, tendo ambos o comparecimen- Diver.s~ blocos ·} :::ordões, :;om ox-
to de nu.rnerGsas familias de n:ssa ccllcntes orclrnsti·as, têm dado a nota 
elite social 

Hoje, será effectuado 'J ultimo i>ai­
lc, promettcndo ruidcso succe:eso. 

A orchest.ra, que obedece á dir"Jcção 
óo m•.estro Claudio de Luna 1"reiJe 
vem met-ecPndo constantes applauscs 
da brilh-ante a...o:sistencia que enche os 
sal~ dos Diarics. 

NO CLUB ASTRf:A 
Esse oonoeituacfo club 

tillllbém \'em fcttcjando º' Í Carnaval cem nrnit:> bri~ 
Jhantismo, dando ante-hon-
tem e hontrm os bailes ,Jo 
~cstume, os quaes · fm·am 

tn ui to concorridos. 

PIRATAS DE JAGUARIBE 

abgre do nosso Carnaval nas ruas. 

Domingo e hontem notamos ::> com-
parecimento a zona da folia, dos se. 
guíntes: Batutas de Ja.guarlbe, Bohc­

mios Bra~ile.iros, Piratas de Jaguari· 

be, lndios africanos, lndios caramu-

1·ús, As babfanas e outros. 

o cõrso esteve fraco no primeiro 

dia, melhorando hontem e prometten­

do, co.ni. ó.nne cs ann.os nnteriores, 1 
maior animação ho.1e. 

o pohc1amento está sendo feito a 

contento, não se registando anorma-1 

!idades. 

OS INCONVENIENTES DA REFóR. 
J\1A ORTHOGRAPIIICA 

A União 
ORGAM OFF'lCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO ~M LINOTYPO• - IMPRBSSO BM IIACHINA ICOTOPLANA ºDUPUZ.• 

t\NNO XLI JOÃO PESSOA - Terça-feira, 9 ele fevereiro de l!l:l2 I NlJMlmO 31 

f 2,mbem a sua, ;nuba, indPpeml~n•P~ 
como o sao elles polltican'!ent.-. Dcv~ 
rf'ltn08 coutlnuar unidos pela, bb,torla,, 
pelas tradições. pelo sangue e mes­
mo pela Ung,·na. menos no toca nle á 
orthogra.phia, u.nião essa perfeita­
mente cllspensada. e que não consul­
ta de modo a.lgum as nossas aspira­
ções. - W . 

REGISTO 

A CONFEHNCIA 
Mensagem pró-desalmamento, assignada por cinco mi~ 

)hões de mulheres. - Divergem os pontos de vista 
francês e inglês. - Commentarios e apreciações da im­

prensa allemã 
BERLIM. 8 - lniormacões dos lorà Ceei! e Vandel"veldc. oronun• 

:~: ~:!c!t'd'tr~::.'. ~eco~f!~
1
~= 1 =~:'1

ª d~f~a1;mhon:~=;~ 
eia de Genebra o pro.Jecto da limita- do Tardieu. sem comtudo a ella :;e 

FEZ ANNOS ANTE-HONTEM· ~~o do~a~r'rr~':'en:Jn~::~a ~~io~~ 1 rcgrir~~egado inalés. falando en'i 
T,~:;:,,00~.::,tli~nte~~lt.c~e'.;"!";;'~ver- lações ao Pl"Oiecto oue seriam nome das h~as internacionaes oró· 

1." o nivel normal dos arma· Sociedade das Nacões. reclamava o 
sario natalicio do d.r. Emilio Pires mentos seria fixado para os pa.l-1 d~sen_ volvimento do parallelo de se­
Ferreira, dele.gado de policia de~-ta ses submettidos ás clausulas mili- e--urança e desarmamento. o oual fo1 
capital. tares pelos tratados de paz acima do abolido d.'.:' todas as classes armadas. 

FEZ ANNOS HONTEM oue actualmente vigol"a: 2.• ,ena cujo aoo10. oor tratados de oaz. f6-

A senhorita a~nnetre Luna, alum- ~~a~~m~. i~!rd:~~pli~ ~er~m:!; ra 0 ~~~~::.º s~r~~~~-s v:e~i~:~oa 
na d.o COlleglo das Noves, filha do sr· de avião e certos typos de artilharia os bombardeios das nandes cidades, 
Antonio Bento Filho, proprietario ,,m pesada: 3." para os armamentos per- oue actualmente era o thema de to-
Serraria. mitttdos a conferencia estabeleceria .. dos os simulacros e manobras mili-

FAZEM ANNOS HOJE. Igualdade entre todos os oaises e Es· tares. e acabavam de degenerar no 

A sra. d. Julia_ Campello Machado, ;:g: d~esa;,;_~~~~:e;t!:~d:~o :O~; grtnct;e1::.~ct1~~- ~rr;rr.:_~d~;t:fJ~: 
viuva do dr. Joao Ma.eh-ado da Stl- direito de oossuir armas nos termo!-' recordava a dt:elaracao de Clemen-­
va. contingent.es Que a propria confer.an-

1 

ceau, em Versa1lles. de aue. o desar­
- o menino Edwanderly, filho do ela fixaria_ e a Allemanha relvlncilc_n- mamfoto allemão não sena unila-

sr. Tert~liano Ferreira dos santos.

1 

~~es~ra~~ei~ar!e :u'!~~ir eu~U:t~!t;!~ ~:S~~~~n~~~:a~ma promessa d~ 
commerc1ante nesta praça. cme não lhe Podem ser orohibidas a:;/ -

- A senhorita Lourdes de Oliveira investl~a,;ões scientificas pemúttidas . BERLIM. 8 - Os JOrnaes allemãe~ 
Lima, professora. normalista, fil~a do em outros paU:es. ~z~a;_c~~~ai;uh~r\im~?Íi~ ~~~:: 
sr. Antonio Gou veia, funcdonano es­
tadual. 

- o academico de medicina Wal. 
demar Pires Ferreira, filho do sr. 
Galdino Pires P eneira, fazendeiro ,.:.m 
Cajazeiras . 

- A sra. d. Elz1ra Simões da Coo­
ta ,cspcw do sr. Manuel Bezerra da 
Costa, 001.nmerciante nesta cidade. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
Decorrerá, amanhã, o anniversario 

natalício da senhorita consuelo de 
Albuquetque, filha do nosso saudos:> 
conterraneo dr . Carlos C.avalcante de 
Albuquerque e funccionaria da secre­
taria. do Superior Tribunal de Justi. 
ça do Estado. 

ESPONSAES: 

cc~t!NEfRc~~fe~e~ia Es~~ern;;:sar:!= 1 ~ªim~~~~nc~a A':;!1.:~a t~~~~~ 
ment;o diversas senhoras. reoresen-1 medidas diversas para se defender 
tantes de muitas associacõ~s femin.i- O orgão oeotrista .. Germania" 
nas pró-desarmamento. as auaes dei- observa Que a propcsta trata muito 
xaram alli uma lonJ;?a lista contend~ lig-eiramente da questão do d~sarma­
cinco milhões de assignaturas. n,, 1 mento. Que é no entretanto. o topico 
~ua maioria cQnseITT1idas nos Estado.s Principal da conferencia. A verda­
Unido.s. Allemanha, Inglaterra e deira tendencia era dirie:ida obvia-
França. mente contra a Allemanha. cu.1a. 

Em nome das associacões represen- aviação civil seria submetticta ao 
Lactas dlscursou mws Dingman. ame- controle da Sociedade das Nações, 
ricana do norte. emQuanto Que a Franca cons~rva1i 

á sua propria e exclusiva disoosicã:> 

da falta de accórdo existente entre n lltar de o_ue disooe . 
GENEBRA. a _ como um indicio 

I 

a absurda leader3:nça da aviacão mi-

França e a Inglaterra. relativamente , Uma Liga do_tada de forcas m11i­
ás Questões de reparações e desarma· .. ar~.tai:iks, av1oes ~e bombardeio _e 
mento. interpretam a viag-em directa ar~ana oesada 1:ªº correspondia 
de Simon desde Londres atê Gene· ao ideal de garan~a de paz aue _ o.;. 
bra sem se deter elll Paris. onde ra- fundadores da Sociedade das Na.coes 

sendo hoJe o ultimo 
cila de Carnaval. esse 
~~pathisado olub sal1i.-
1i.i a rua 0v-ri1 a sua or­
che,-tra augmentada ~m 
mais alguns c1em:enks. 
offereoencb á noite am· 

ma do bail<> aos seus associadcs á rua 
Véra Cruz. 

BLóCO D:\S BAHIANAS 

Contrncta.ra.m....,j:e "lll ca: amento, 
mrnt~ a f-.;criptore~. edit..oi-es, elas- n~ta or11pit.al, a prendada senhorita 
!K!s estudanlinas e imprensa, o accõr- Zaidc da Fonsêca Neh'a, Iilha do sr. 
do orthoçaphlco firma.do entre a. Eugtnlo Ribas Neiva , thesoureiro da 
.\ caden~a. Brasil.eira_ de LeUra~ e a Alfandega deste Estado, e de sua ·>s­
.\eademia de _sc1enc1as de Lisboa. posa d. MBJ;a Augusta da F. Nei. 

Todos se veem ,cm a.puros quanclo va e o sr. Antonio Monteiro de ·::>H­
~c po.-e em pratica a interminavel I veira., mcca.nico~clectric.is~a nesta ci-

Continúa trazt>ndo serios aborreci. ria. escala na volta nslumbravam 

GENEBRA. 8 - O ministro alie· 
mão junto ao govêrno de Venezuela. 
dr. Steinbocll. solicitou ficosse em 
dt.soonlbllidade. sendo substituído 
pelo actuaJ introductol" de embaixa­
dores e chefe do cerimonial. conde 
To.ttenbach. anteriormente chefe da 
feecõ.o sul-Americana elo Ministerio 
das ReJações e casado com uma se· 
t:hora natural de Costa Rica, e oue 
;1ctuou como encan-e;rado ctos ne~o­
clo.s da. Allemanha. 

O org-ão ··oeustsche Alut"ermein"' 
Zeitung'' diz que a proposta siITTUfi~ 
e.ava o record mundial de cynismo e 
11.YPoCrisia. A Sociedade das Nacõe"" 
aQuella mi.~era,·el creacão ou·:? nem 
se<1uer tinha forcas para oor fim ao 
conflicto armado entre dua-5 poten­
cias aue faziam parte do seu Quadro. 
~e ria aoena e. um maneauim nas mão., 
da Franca. ::;i fôra provida pelo exer .. 
cito. 

na:i~ ~~~co e;; lfi 
tanlo succesri.o ,.._ 
alcançou em ITT!a 

I qm ..... tão. . dade. 
Os 4!studios~ de_ tod.asl as _classes Os noiVOf., QU!"' são pes.sôas bastan-

iP_rimeirn exhibi ~ 
çao, no domm- =-

ficam numa. si..tua.ça.o dtfLcll, ante ª te l"1"1adonadas "~m o nçsso meio, 
intrlca.da. solução do problema: esco- tém sido muito Ie.Ucltados. 
ta tal adopta. a rcfónna; escola qual - Com a senhorita Maria José 

A direcção do cerimonial será con­
fiada ao actual minist.ro allemão 
iunto ás republicas da america cen · 
trai. Von Kuhlmann. 

go, pelas ruas -
desta capital, a estas horas Já deve 
sP achar perambulando pela no~sa 
w·bs, em ensurdecedor ~épereira. 

Compu\;l-0 do::. mal velhos ioli~ 
parahybrino., ..-1e-ntre < • quaf:'•, :_·e dc. 
1,acam as figuras w·ni·randas e ve. 
mra veis (!.~ João C.andido Duarte e 
Arthur Urano, .!) Bióco <las &ahianas 
acaba de fner, á ultima horo mais 

não adopta; aquelles a defendem; 
e~tes a. combatem. 

E' nece--ssario resolver-se o caso. Ou 
f"-.crevemos. tod~ ~ brasileiros, de 
uma. fõrnia., ou. de ovtra. Ou com a. 
rc'fórma ou se.ru elht, do contrario re-
1'Hlt<-n·á anarchfa. ainda, maior á qu~ 
já se vem nriíicando nas repart.l­
ÇÓPS pubUCàs, nas escolas, nas· ca~as 
de publicidade e nos joma.es. 

Confusão e confusão ... VARIAS 
O sr. Manuel Plr&s Bezerra., da rir- an~~::

0
:::; ::\:.:.~ :uoe qºu:

0
;: 

ma commerclal desta praça Pires & vc pre\'aleccr, embora admíttiodo que 
Sall-es, pede, pG:r nc.sso intcrmedio, á lhe faça.m lige-lra. shnpliCicação, em 
pes.sôa que achou hcnt..em á- noite um arrôrdo mesmo com a c,•olução .da. 
brilhante de regular tamo,nllo, pcrcil - lin~ua. Mas O syst.ema. que oquell.as 
d, no trecho da rua Duque de Ca- duas Academias approvara.m, se pcr­
XiAs, oomprehendido da praça Jcáo ma.necer. redundará, fatalmente, em 

::s~aent:~g;,.1,u!/:~.'!:~.; ~=u~i:;~ pura anarchla e, nlnl,Uém, daqui ha 
pouco, saberã a quantas ~ndam, e. no 

firma, que será gratifücad.o. fim ha quem fique (se não prestar 

Na p:;rta do respect.ivo cartori.o no muita _a ttenção) a.té escrevendo em 

~J~io p~~~1a:~e~~!5· ofo~{~ 1 •·o~:s°.!r::::ei::.i:··~ssooíaA;ão Bra-

e~,t~o coi~~~~~s: da Silva " d. sll~ira de Imprensa está e'."pcn~da 
Olh,la ele Mel\() Silva; Antonio Au- em defender a ortllogra.ph1a. ant1g-a, 
gustJ de Carvalh... e Ar::\\cy Bttten- unbora. confónne dcrlara em circu­
c;,urt w, Atal,yde; Daniel Sobral lar dirig-ida a. toda a. in1prensa. do 

:~.tlts~a1<Ío i:r~rrut. i~~;';~erM:ir pais, nii.o seja hostil a uma shnpll-
Daura de Almeida; Benedloto da. cu- ficaçáo o.-thogra.phica- E esse é o 
nha Va~concellcs e d. Joam1a Traja- no:,;.so ponto de ,ista, acima já. decla-

~1od_d'h,.°r';!ta~a/~;! te°~~~~~~~~ rado. 
na. Ern~to da Silva e d. Ma,ria d as O novo modo de escre\'er não en-

:â~1~·doA~tªSil~ -:'8á'~ü~~~~z/cJ! controu, como esperavam os seus 
J"sui:; Penha; José Luís de Oliveira e promotores, a sympatbia necessa.ria., 
d. Rosalina Maria da Ccnceição; dr. ~1o men05 no seio das classes cul­
Fls.viano RiiY.Jiro Coub!nho e d. Ce- las e meio cultas do nosso pa.Js. Em 

ii~b~ei~!lr~ou~~ !ª~~1~i~ia Jg~~ Portugal, não sabemos; mas no Bra-
valcantt, todos residente.s nesta capi- ~li a .refónna não encontrou eampo 
tal. muito favora,•el ao seu emprego. 

S~rl'iÇO de ,a- cbr~ ArnarelJa. 
Resumo dos servlç:s realizados du­

rante a semana. de 25 a 30 de janel­
n de 1932: 

prc,jJ:;s inipecc!onado.s 6. 718; pre­
dios cem fCIC..'OS de mosqtl!itcs. 83; o/, de 
prcdioo cem focos. 1.2; d~posltcs ins­
pe(',elcnad.s 23.310; deposito criando 
mosquito.s, rroccs>. ovos, larvas ou 
nvntphas 92; % de depo.sito.s crian­
do mosquito 0.4 e latas, garrnfas, 
outros depo.slt.s, destruldos e enter­
r~~c:, e 

No tocante á. imprensa, então a 
cousa. tomou aspecto de ,•erdadeira. 
balburdia. Oonfrontamos jomaes es­

cri.ptos l)C)as duas orthogra.phlas e até 
com um pouquinJ10 das doas ao mes­
mo tempo... E o pobre do leitor fica 
~em saber qual deJles está com a. ra­
zão. 

Continuamos a olha.r o irritante 
ca•o sob ••te aspecto: Portugal deve 
tec ~ sua orthographia e o Bra.sil 

Torrf's, professora publica, e filha do 
sr . Manuel da Silva Torres. funccio-

nario municipal, contractou casame1:1- GENEBRA. 8 ~ Os discursos de 
to o sr. Am<.'nco Coutmho de -.rau. 
jo. proprietari.o em s~rra .RRdond3. 1 i nt-erlor cio F.stacl.o_. enüou-nos mn 

AGRADECIMENTOS: cartão de agradecunentos pela noti­
O nosso amigo sr. J. F. Paula e-ia que publíeamos da p~sagem do 

C:,,valcantl. abastado proprletal"lo no seu annil•ersario nataliclo 

INFORMAÇõES TELEGRAPHIOAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Portugal 
MODlFlCAÇõES NA LEJ ORGAN1-

CA DAS ASSOCIAÇÕES OPERA· 
Rll\.S 
LISBOA, 8 - OS delegl>dos das as­

sociações operarias reuniram-se para 

cs Elstadoo Unidos, a fim de se fazer 
cvntractar como actor ::ie cinema ele­
vava mesmo o pmposito de pedir a 
proteeçã,o de Greta Garbo para mais 
facilmente ser attendido pelo.s em­
presaTfos. 

discutil' a representaçáo enviada .:.o 'l'REMOR DE TERRA 
govern<>, relwtlva á modi.f\l>ação da LISBOA, 8 - Os sismographos de 
lei organlca das mesmas, na parte Coimbra registraram ás 5 horas e 10 
que inautoriza a organização da.s so- minutes wn tremor de terra. com o 
ciedades mistas. epicentro 520 kilometro a distancia _ 

1 

O abalo foi sentido tambem em Lis-
INCENDIO NUMA FABRICA bôa_ e Alemtejo não havendo porem 

PORTO, 8-Um grmde incendio d,e. v1ctunas nem estragos ma,teriaes. 

~::t Jearc:,~t~se~o Fao~ri~~; REUNIA O DO CONSELHO 1NTER-

avultad1ssimos. ' r~wg:.A8L ~AJ ~~~!~~ional 
ALCOOL COMO CARBURANTE das mulheres portuguêsas esteve reu-

ra. L:~!-itii,; a~:=~~~~:: i~~~n~tcfasª :::;::!" q~~ 1;.;;~ 
merclo o relatorio dos peritos sobre a Ltsbõa com a missão de estabelecer 
o emprego de alcool collllO carburan- Hgação com as mlU.lheres portuguê­
te. Os perita; preconi.sa.m a raclonali- sas . 
zação da Industria. nacional do alcool 
a fim de pernútt!T o aproveitamento 
do pro<luoto como carburl>llte. 

INAUGURAÇAO DE UM BUSTO 
LISBOA. 8 - O esculptor Antcni:, 

Costa te1minou o busto do sr. Zefe­
l"ino de Ollvei,:a a ser proximamente 
!anugurado na. Mise1;cor<1ia de Pa­
naflel. O sr. Zeferino de Oliveira 
viveu mmto teJ111PO no Brasil, onde 
fez fortuna . 

COMMISSAO DE CINEMATOGRA­
PHIA EDUCATIVA 

LISBOA, 8 - O mln.istm da Iru.­
truoçá.o publioou um decreto crea ndo 
no seu minl.sterio a Commissão de ci­
nematograplúa eduel>tiva. 

A ATTRACÇAO DO CINEMA 
LISBOA. 8 - A policia. prendeu um 

rapaz de 14 annos de edade, chama.­
do Alvlliro Porto, cheg..cto ha p,uco 
nesta capta,!. Confessou que preten­
dAa ermba,rcar c!andestin1rnente p'.!rzi: 

EMISSAO DE OBRlGAÇõES 
LISBOA. 8 - O ministro do Com­

meroio autorizou a c~npanhia em is­
soro, do norte de Portugal a fazer 
uma nova emissão de obrigações. 

Espanha 
O ACCÕRDO ENTRE O GOVERNO 

MEXICANO E A EGREJA 
MADRID, 8 - A Imprensa oom­

menta com optimLsmo as noticias do 
Mexico seguondo as quaes o presi­
dente da Republica. e o arcebispo 
Paschua,J Dias chegaram a um accor­
d:> para a scluçã,o do oon!licto entre 
a Egreja e o Estado. 

Perú 
l\Ig~ffU O EX-PRESIDENTE LE­

LIMA, 8 - Falleceu hoje ne.sta ca­
·pit2.l n ~r-p-es!dente Legu.!'.!~ 

Era 11n::-ente .-. ci<'ba.te do neramb.i· 
lo ela aui11Ln parte do tratado de Ver­
sailles, oue estabelece o desarmamen­
to allrnõo. como o orecursor do des­
armamento univer<;'al 

O _iornal "Lokal Anzei.g"er" diz ou 
a prooosta oroveria a Sociedade das 
Nações d!' rodos os recursos milita­
res. nec .. ~ari0<:- á nolitica d"' ,·iolen­
rias e sannôes idcnticas ác.- intenções 
francêsa.". para oue a França para 
ronfeguir os seu~ fins. possa occul­
tal-os. sob o manto da Sociedade das 
Nações. 

• orl1111I• •o lllch• •• .... IIJ4 
e:s:lge dllpencllo, do srude. oaplleea 

e di rendimento. mell oompeDAd .. 
re.o do 1110 11U11quer oaUua. Nella H 
aproYelta • traltelhe do yeJhoe, ••· 
lherea • oreanou, ..., eonaernrie, 

aulm, para • pr08J)eddade •• pre,rle 
lar • 111'1U1deu •• IUU.811.. 

Secretaria da Fazenda 
COMl'tllSSAO DE COMPRAS 

!'€<lides despachados per esta eom­
mis.são, n-0 dia 6, para as repartições 
abaixo d~crimi.nadas: 

St'Cretaria do Int.crior e Sei:-urança. 
Puutica - Para a Maternidade, a 
João Gemes Carneiro & Cia .. l!i7 ki· 
h; de pães. a 1S300, 204$000; 3 kil:>S 
;je biscoutos. a 3SCOO, 9$000; a Severi­
no Aintonio do Nascimento, 227 ki­
los ele oune verde, a 1$700, 385$900: 
a Renato de Souza MacleJ. 119 litros 
de leite, a .. 000, 107$100. 

Total 706SOOO. 
Secreta.ria da Fazenda, Agrlcultur:, 

e Obras Publicas - Para o Oentro 
Agricc la .. P resid en Le Joã ".> Pe~,;õi:i ", fli 
Cia . Impcrtadora ele Automovels. 2 
redas traz.eiras d 0 ferro para cami· 
nllão, a 160$000, 320$000; 2 cubos de 
roda trazeira. a 50$000. 100 000: 2 
tambores do freio, a 42$000. 84$000: 
I ponta de eixo. 59$000; a J. Ba1rs 
& F'ilho. 16 parafuses do cubo. a .. 
2$000. 32SOOO: para n Dlrectoria G. 
<le Saúde Publica, a J. Feliciano & 
Filho, 50 saccos d.a cal ccmmum, n 
l',000. 50!COO. 

Total 645$000 To\al g,eral 
l :351$000. 

João Pessóa. 8 de fevereiro ele 1P32 
Chromacio Cavatc~nti 
João Peixoto Pessôa 

ECONOMIZE 
PREFl!RINDO 

NA<'lONU. 

SEU DINIIDBO 
O Tn.1:0JL&fllO 

J 


	19320209_001
	19320209_002
	19320209_003
	19320209_004
	19320209_005
	19320209_006
	19320209_007
	19320209_008

